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in í6 s
nbinos
7  obstáculos qvi0 w  
aco rd ar esto y  
10 todo es uno. 
do que hacen es peno 
i el agua y  el viento no

y POCOS endeble ropa que lo» 
com pletam ente cho- 

ruen su cam inar pesa 
les j' m edia pasan por 
i desde la  que son lia- 
irig e n  a  la  menciona- 
y ya  en su interior los 
los asistie ron  propor- 
cand e la  para que se

! e sta r en la  salvadora 
:esó a l llu v ia  e-inme­
se pusieron en mar- 
de despedirse de aque 
personas y aarle las 

su comportamiento. 
!;arde sigue amenazan 
p rie tan  el paso para 
. que ot? o chaparrón 
a la s  cinco empiezan 
lo  le jo s el pueblecito 
nde pernoctarán esta

ra  está m uy animada 
L con los labradores 
in  a sus moradas des 
ru d as faenas del dia; 
a ria  que gastan estos 
la la  atención de núes 
.n tes, pues estos van 
3 m enores y  descaeos, 
idosele nada de %ue 
ndo pasan por algún 
L saludados no se les 
que d icen ,y , es siem- 
e l que traduce lo que 
éndoles a los compa- 
s hum orísticas que 
n a  el largo caminar, 
íspués de este recorrí 
ido larguísim o llegan 
I que es m uy pequeño 
le la  noche, dirigién- 
josada que es la úni- 

donde a la  entrada 
irta lad o  edificio , pro­
el dueño saliendo un 
p ieza a h ab lar y  núes 
ite s  se quedan como 
Mesen probado, pues 
dn n i una jo ta : por 
ñas p alab ras en caste 
>í e xp lica  que comida 
il it a r  pero camas co- 
d p a ja r no hay otra

e aceptado pasan aJ 
p a ja r) donde dejan 
y  se d irigen al co­

nste lu g ar se las en­
u n a  sim pática y gua 
ach a  h ija  del posade 

s irve  una riquísima 
d a ; durante esta Lo® 
i de hacer preguntas 
da que a todo contcs 
rosam ente y no deja 
iquellos tres andalu- 
n  la  joven son uiuy

s s irve  un rico c&fé 
e dentro de una 
s todos los que 
, se h an  acérelo 
.0 d e jan  de rel̂ " 
as del simpático w  
estado este día acer

•ece para sec^ 
3s se dinjen ai 
rcera plana-^

u  barba a^^^^ 
B lá tte r” , de Be
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I T U I A D E C L A R A D O  P A I S  A G R E S
E l C o n s e j o  d e  l a  S .  d e  N .  a p r u e b a ,  e n  m e d i o  d e  
la  m a y o r  e m o c i ó n ,  l o s  i n f o r m e s  d e  l o s  C o m i l é s

DEL MOMENTO

La inrención 
loable para 
una finali­
dad plausi­

ble
Por G ires

Asistim os el sábado ú ltim o  a 
im a reunión que, convocada por 
el gobernador c iv il, tuvo por ob­
jeto tra ta r de la  co n stitu ció n  de 
una Ju n ta  que se encargue de 
fom entar el tu rism o  en H u e lva .

E l señor Peim aud h a  ido  a  es­
to con una loab le in te n c ió n  por 
cuya fin a lid a d  p lau sib le  aboga­
mos.

En  la  reunión estuvim os, lim i­
tándonos a nuestro  papel de o ir 
y ca lla r y  re.servándonos p a ra  ex 
poner nuestro  m odesto ju ic io  des 
de nuestra trib u n a .

La  enseñanza de o tros m uchos 
proyectos que en ta le s quedaron 
y la  exp eriencia  por o tra s orga- 
^zaciones pud iera— si a  e llo  nos 
retótiéram os— in c lin a rn o s  jjo r  es 
cribar en p esim istas. P e ro  des- i 
echamos esta  posición  po r in -  ! 
adecuada, po r in o p o rtu n a , por i 
indiscreta, por p e rju d ic ia l. j 

Queremos y  debemos se r o p ti- ' 
mistas y esperanzam os en e l é x i 
^  de la em presa, cu yas d ific u l-  
laofó y cuyo g ran  tra b a jo  apun- 
0 el presidente de la  C o lo m bina, 

aon Pedro G a rrid o  P e re lló , a l 
R ep tar la  p resid en cia  de la  C o­
misión o rgan izadora.
^ t a  se reu n irá  de un  d ía  a 

J  p rim era  reu n ió n  h a-
f dedicarse a l encauce del 

unto que, aunque no sea obra
n ,,„ tiene  no pocos cabosflue a ta r.

^^?^^^Pida aun  la  Ju n ta  y  
Olio ^^pP^mo de la s  decisiones 

Com isión  o rg an i- 
^  nuestro  p arecer que 

w  fo rm arse con no m uchos 
ya  que el núm ero no 

la im p o rta , sino
aamad, la  com petencia de quie

timn â Ju n ta  que, en ú l-
con lo P^ede desglosarse

de Ju n ta
éste 1 Com ité E je c u tiv o , 
ra acción  y  aq u e lla  p a­

la  rep resentación .
ta cuestión que a  la  Ju n
qup ^^l̂ rá que reconocer
hacer nada que
que H ue lva  (c a p ita J). Lo
capilS? d ec ir que n u e stra
conv^e PP^^-P
lu e  lin e as tu rís t ic a s
PrSionripT^  p ro v in c ia , con su
^ada h istó rica  cu lm i-en la  R áb id a .
^0 que p ensar en a l-
eircunirfo ^ ^  ca p ita l de u nas

hosm tor^ ap arte  de

i ? ^  '̂ ebe 
‘iPe lie ^ ,.^ , ^®^er un  s itio  al
L' .« a

d e  l o s  T r e c e  y  d e  l o s  S e i s
G i n e b r a  7 , 8  n o c h e . - E n  l a  r e u n i ó n  c e l e b r a d a  e s t a  t a r d e  p o r  e l  C o n s e j o  d e  

l a  S o c i e d a d  d e  N a c i o n e s ,  a  f i n  d e  v o t a r  e l  i n f o r m e  d e l  C o m i t é  d e  l o s  

T r e c e ,  e l  p r e s i d e n t e  d i o  l e c t u r a  d e  l o s  a p a r t a d o s  4 ,  5 ,  6  y  7  d e l  a r t í c u l o  

1 5  d e i  P a c t o  e n  q u e  s e  e s t a b l e c e  e l  c o m p r o m i s o  d e  n o  d e c l a r a r  l a  g u e r r a  

a  n i n g u n a  n a c i ó n  q u e  l o  h a y a  a c e p t a d o .

E l  p r e s i d e n t e  p r o c e d e  a  l a  v o t a c i ó n  n o m i n a l  q u e  s e  r e a l i z a  d e n t r o  d e  l a  

m a y o r  e m o c i ó n .

E l  i n f o r m e  e s  a p r o b a d o  p o r  u n a n i m i d a d ,  y a  q u e  e l  v o t o  d e  l a s  p a r t e s  

i n t e r e s a d a s  n o  c u e n t a .

S e g u i d a m e n t e  e l  C o n s e j o  p a s ó  a  e x a m i n a r  e l  i n f o r m e  d e l  C o m i t é  d e  l o s  

S e i s ,  c u y a  c o n c l u s i ó n  e s  l a  s i g u i e n t e :

* * E 1  C o m i t é ,  d e s p u é s  d e  e x a m i n a r  l o s  h e c h o s  e x p u e s t o s ,  l l e g a  a  l a  c o n ­

c l u s i ó n  d e  q u e  e l  G o b i e r n o  i t a l i a n o  h a  r e c u r r i d o  a  l a  g u e r r a  c o n t r a r i a ­

m e n t e  a  l o s  c o m p r o m i s o s  a d q u i r i d o s  e n  v i r t u d  d e l  a r t í c u l o  1 2  d e l  P a c t o . ‘ ‘

E s t e  i n f o r m e  f u é  a p r o b a d o  s e g u i d a m e n t e  p o r  e l  C o n s e j o .

P A S T O S  F R O N T E R IZ O S

En la frontera de 
Á lsacia las vacas  
llenen que «presen- 
lar» su pasaporle

E stra sb u rg o .--E n  e l P a la -  
tin ad o , ju n to  a la  fro n te ra  
de A lisacia , no solo la s  perso­
nas tien en  que u sa r de p asa­
porte p ara  la  fro n te ra .

Todos los años, a l lle g a r la  
p resente estació n  se despa­
ch an  pasaportes a  la s  vacas, 
cuyos p ro p ie tario s lo  son a  la  
vez de pastos situados a l o tro  
lado de la  ra y a  fro n te riza .

E s ta s  vacas, a l lle g a r la  
p rim a ve ra , son p resentad as 
a l ve te rin a rio  fra n cé s y  s i és 
te lo(s e n cu en tra  en ordne 
exp ide p ara  cada vaca  .u n  do 
cum ento de id en tid ad  con 
señ alam ien to  com pleto del 
a n im a l.

Solo p ro v istas con este p a­
saporte , pueden la s  vacas a le  
m anas i r  a  p a sta r a  los p ra ­
dos a lsacian o s.

M i r a d o r
Que poca son las películas es­

pañolas en la que no luzca la 
navaja de punta aguda y de 
hoja panzuda.

Ese arma con lengua de rep­
til, haciendo cabriolas sobre s í 
blanco lienzo de la pantalla, se 
empeña aún en culebrear eñ tor­
no al coraz&n de todos los es­
pañoles, tan distintos, tan otros 
superficialmente, de aquella fa­
mosa época del sainete.

"Don Quintín el amargao", en 
film sonoro, nos da una prueba- 
más de lo hondo que llevamos

L A  A F IC IO N  D E L  D IA

en nuestro ser la españolada^ esa 
españolada que tanto nos moles­
ta cuando nos viene de fuera, 
porque la creemos, desterrada; 
sin comprender que tan solo a 
lo que hemos podido llegar, es a 
disimularla. Indudablemente Es­
paña no pierde color en sus ma 
tices, por eso ella no se concibe 
a sí misma sin un mantoncillo, 
sin una falda de lunares estam­
pados y con volantes, que lleve 
prendida en sus vuelos un desafio, 
la punta aguda de una navaja.

MONTERO

M e m o r i a  d e  
l o s  c a m i n a n l e s

c o l o m b i n o s

sea un sm o que
dentro  de la  

faciiirt J  sobre ésto, o fre ce r- 
su  ̂ com odidades en

tu ris ta s  que 
hub ieren  te- 

p erno ctar en H u e lva

J ' ® »  u s t e d  

L A  P R O V I N C I A

¿qué confücto  no h u b ie ra  supues 
to su a lo jam ien to ? S i en  H u e l­
va  se hub iesen quedado un as ho­
ra s , después de ve r todo lo  que 
en la  p ro v in c ia  h a y  que ve r ¿a 
dónde se les lle va b a?

P o r eso, la  g ran  lab o r de la  
Ju n ta  no co n s is tirá  en fo m en tar 
— y  poner tam b ién  en  co nd icio ­
nes— los lu g ares v is ita b le s  sino  
en ol por o rg a n iza r; en lo  he­
cho , no, sino  en lo  que está  por 
h a ce r, en lo que está por c re a r. 
Que n i aún  el M useo P ro v in c ia l 
de P in tu ra ...

Y  ya  que lo hem os m entado , se 
nos ocurre  que uno de los m iem ­
bros de la  Ju n ta  de T u rism o  de­
b ie ra  y  p u d ie ra  se r e l p residente 
del P a tro n a to  de d icho  M useo.

Esp eran d o  ten er que ocuparnos 
m uchas veces de lo s tra b a jo s de 
la  Ju n ta  de re fe re n c ia , hagam os 
punto .

E s ta  noche, a  cau sa  de la  fu e r- 
I te  to rm en ta  que h a  ca ído , h an  
I do im ido  poco y  a la s  cu atro  de 
¡ la  m adrugada que rend idos se 
í estaban  quedando dorm idos, osl 

d esp ie rta  el posadero con unos 
g rito s descom unales que dá p a­
ra  d esp ertar a  los trab a jad o re s 
que a ll í se quedan.

Desde esta  ho ra  es im posib le 
e l d o rm ir.

No se oyen m ás que g rito s a  
la s  b estias que están  apare jan do  
y  un  escándalo  que a  todos des­
p ie rta  m enos a  R o d ríg u ez, que 
duerm e m ás que los gusanos de 
seda.

A  la s  cinco  y  m ed ia , cansados 
de d a r vu e lta s, em piezan a  fcus- 

j c a r la  ropa la  que ño encuen­
tra n  y  tien en  que esp erar h a sta  
la s  se is que le  suben la  ropa p a­
ra  ve stirse .

Se p rep aran  en u n  sa lto  y  se 
asean , sa liend o  del p a ja r  p a ra  
em prender la  m a rch a .

I A  la  p u e rta  de la  posada se 
I d e c id e n  de la  s im p á tica  posade- 
j ra  d irig iéndose a  la  ca rre te ra , la  
I que en cu en tran  lle n a  de g ra n ­

des ch a rco s ; el cie lo  está algo 
despejado y  e l reco rrid o  p rim ero  
lo hacen  a buen paso.

A  la s  siete de la  m añ an a , p a ­
san  por el p intoresco  pueblo de 
C u lle ra s , no p arand o  en é l por 
se r m uy tem prano y  sieguen e l re ­
co rrid o  viendo g randes e ra s de 
a rro z y  restos de m u ra lla s  y , en 
todo lo  a lto  de u n  m onte , u n  ca s­
t illo , que parece se r el g u ard ián  
de aquel pueb lecito .

C o n tin ú an  e l re co n id o  s in  de 
ja r  de ve r la s  enorm es p lan tac io  
nes de a rro z y  n a ra n jo s  y  a  la s  
ocho hacen  u n a  p arad a  en una 
posada donde com pran v íve res 
p a ra  e l desayuno que luego a 
unos dos k iló m etro s de a ll í to ­
m an .

Después siguen la  m a rch a  y  
con un reco rrid o  s in  n ad a  n o ta ­
ble lleg an  a  Su eca  a  la s  d iez de 
la  m añ an a .

Se d irig en  a l A yu n tam ien to  
donde les firm a n  e l lib ro  y  des­
pués dan un  reco rrid o  de p ropa­
ganda por la  v illa .

E n  su co rta  e stan c ia  v ie ro n  la  
herm osa g ra n ja  a rro ce ra  donde

La policía londinen­
se quiere crear pa­
ra sus miembros un 

club de aviación
L o n d re s .--E n tre  la  p o lic ía  

lond inense h a y  g ran  núm ero 
de fe rv ie n tes de la  a v ia c ió n . 
No se co n ten tan  so lam ente 
con a d m ira r la s  proezas de 
los p ilo tos ing leses y  e x tra n ­
je ro s , sin o  que h a n  m a n ife sta  
do e l deseo de c re a r p a ra  sus 
m iem bros un  club  de a v ia ­
ción .

P a ra  que e l p royecto tenga 
p ro n ta  rea-lización , se están  
haciendo esfuerzos y  se  h an  
so lic itad o  co laboraciones.

E l club  de a v ia c ió n  de los 
p o lic ía s de Lo n d res, p e rm iti­
rá  a  sus m iem bros ded icarse  a  
su deporte fa vo rito  d u ran te  
lo s d ias de lib e rta d . Lo s a v io ­
nes de los p o lic ía s no serán  
u tilizad o s m ás que p a ra  vue­
los de tu rism o s, y  ja m á s , por 
lo m enos los reg lam entos del 
club  lo p roh íben por ah o ra , 
podrán s e rv ir  p a ra  ra id s , p a­
ra  la s  necesidades del se rv ic io  
ju d ic ia l.

Lo rd  T re n ch a rd , d irecto r 
g eneral de Seguridad  de Lo n  
d res, que tam bién es m a ris ­
ca l de la  F u e rza  R e a l A érea  
h a  aprobado con m ucho elo­
gio e l p royecto  de creació n  
del club  de av ia c ió n  p a ra  po­
lic ía s .

e l d ire c to r les exp licó  todas sus 
dependencias.

De aquí sig u iero n  observando 
que es este uno de los pueblos de 
V a le n c ia  que m ás in d u stria s  t ie ­
ne en el ram o del a rro z .

A  la s  doce, em prenden la  m a r­
ch a , siendo esta a paso fo rzado  
p a ra  lle g a r a S o lla n a  a  la s  dos 
y  m ed ia .

Se d irig e n  a l A yu n tam ien to  que 
en cu en tran  cerrad o , y , en v is ta  
de esto van  a l cu a rte l de la  g uar 
d ia  c iv il donde les firm a n  e l l i ­
b ro .

Después com pran v ian d as y  se 
m arch an  a la  ca rre te ra  parando 
a los dos k iló m etro s de sa lid a  pa

ixói- de 
¿ti cúMe

Medidas de previsión que pa­
ra nada nos estorbaron. Aspecto 
tranquilisimo de la población 
que en nada hubo de extrañar­
nos, porque esto es habitual en 
Huelva, ciudad pacífica por ex­
celencia. Comentarios aquí y allá 
abundando el deshilvanado en 
la exposición de ideas, a fuerza 
de querer saberlo todo y hasta 
tratados de la guerra dalo-etio­
pe. No deja de ser curioso, para 
el observador ver cómo se pro­
ducen devaneos en torno a cual­
quier materia, de tal forma que 
muchas veces causan sorpresa 
extraordinaria algunos tratadis­
tas improvisados. Claro, que el 
objeto es pasar el tiempo y, des­
pués de todo, con emplearlo así 
nada se pierde y si puede ga­
narse algo de aprendizaje y has­
ta de nombradla. El conflicto 
italo-abisinio, con su culmina­
ción guarrera fia puesto sobre el 
tapete una cuestión más que en 
tre otras derivaciones tiene la 
de que se aprenda geografía. Pe 
Tfo, en fín^ no derivemos nos­
otros el asunto por el cauce hu­
morístico, que el asunto tiene 
tanta seriedad, que horroriza el 
pensarla.

Sigamos con las acotaciones 
que iniciáramos al principio, 
agregando algunas más, muy 
breves, sobre un rumor que ha 
tomado bastante cuerpo y que 
ha llevado a los espíritus una 
alarma para la que no hay m o­
tivos. Se trata de la temida des­
aparición de la ComandfL7icia d  ̂
Carabineros. Cuando de tal cosa 
se nos habló, hace unos días, no 
quisimos darla al piíblico que, 
para alarmarse ya tenia suficien 
te con que de püblico se dijera. 
Dudamos entre dar la noticia en 
letras de molde y no darla y 7ios 
decidimos por lo segundo. ¿A 
qué hablar de lo que es posible 
que 710 suceda porque la lógica, el 
sentido común y la justicia se im 
pongan? Preferimos el silencio. 
Entre otras razo7ies, porque es 
un asunto que no se resTielve 
C071 la palabra ni con la pluma 
SÍ710 con la acciÓ7i que está en­
comendada a nuestras autorida­
des y representaciones parlamen 
tartas, con la asistencia de to­
das las fuerzas representativas 
de HvLelva. En ésto, es el caso 
que no se sabe nada C7i concre­
to y por tanto, cuxinto se diga 
será inspirado por suposiciones, 
que deben servirnos para preve­
nir la defensa dei derecho que 
nos asiste y del que el 7nismo Go 
bierno estará convencido, segu­
ramente. ¿O vamos a negarle át 
Gobierno el 'co7iocimiento de 
nuestra situación geograáfica? 
Seria el colmo. De modo que 
agitar demos acontecimie7itos y 
sin adelantarnos a ellos, que es­
tén alerta quienes están llama­
dos a estarlo.

CORONDEL

ra  a lm o rza r, lo que hacen  co n  
g ran  apetito .

T e rm in ad o  esto, fu m an  u n  c i­
g a rr illo  y  tra s  u n a  buena m a r­
ch a  lleg a n  a  S illa , donde no p a ­
ra n  n i se “ s ie n ta n ”  po r se r la s  
se is de la  m añana y  q u ieren  lle ­
g ar a l f in a l de la  e tap a a n te s

Ayuntamiento de Madrid



de que le s so rp renda la  noche en  
la  ca rre te ra .

C o n tin ú an  e l reco rrid o  p asan ­
do por B em p a iT e ll a la s  s ie s y  
cu a rto .

Desde este m om ento em pi’en- 
den una m arch a  fo rzad a  y  por 
m ucho que qu ieren  ad e lan ta r la  
ta rd e  com ienza a cae r y  la  noche

m ador, ca lle  Jo sé  C a n a le ja s  n ú ­
m ero 1.

v a  haciendo acto  de p resen cia .
A  la s  siete p asan  por C a ta rro - 

ja , donde tam poco p a ra n  co n ti- ; 
nuando a  buen tre n  y  después ¡ 
de un  reco rrid o  duro que con e l '
p iso  de la  ca iT e te ra , que es de 
adoquines por lo  que lo hace au n  
m ás duro , hacen  la  en trad a  a  
la s  ocho y  ve in te  de la  noche en 
la  g ran  c iud ad  del T u r ia .

L a  e n trad a  en la  te rce ra  c a ­
p ita l de E sp añ a  es algo fa n tá s ­
t ic a  por su g ran  ilu m in a c ió n  y  
e l trá fic o  ta n  co ntinuo  de la  be­
lla  c a p ita l. •

Y a  en su in te r io r  se d irig e n  a 
la  estación  del N orte p a ra  bus­
c a r donde hospedarse, lo  que h a ­
cen  en u n a  honesta  pensión  de 
la  ca lle  de S a n  V ice n te .

Después de asearse  y  d escan­
s a r  un  poco, cenan con g ran  ape 
t ito  y  tra s  u n  c ig a rrillo  se re ­
t ira n  a d escan sar a  la s  once de 
la  noche.

H abiendo sido esta  e tap a de 
F a v a re ta  a V a le n c ia , con u n  re ­
co rrid o  de 46 k iló m etro s, cu b ie r­
ta  en ocho h o ras de m i’ch .

E l  In fo rm a d o r, 
Jo sé  Rom ero G onzález

I-íota — C uanto s datos q u ie ran  
obcener de los C am in an te s pue­
den d irig irse  a  nom bre del in fo r-

O tra .— Siendo  im posib le  a ten ­
der com o se ría n  m is deseos a  la s  
num erosas ca rta s  que a  d ia rio  re ­
cibo en la  que so lic ita n  datos de 
los cam in an tes , ruego a  aquellos 
quü deseen los datos com pletos en 
v íen  se llo  de re to m o , pues esta 
costosa co rrespondencia m e es im  
posib le e l m an te n e rla  dada m i si 
tu ació n  m odestísim a, y  los seño­
res que nos lo  envíen  desde estas 
co lum nas, a p a r t ir  del d ia  6 se les 
co n testa rán  sus p etic iones.

C reo firm em en te  sab rán  nues­
tro s vecino s y  co m provinciano s in  
te rp re t^  b ien  estas lín e a s , que 
dándole a ltam ente  agradecido poi 
su in te ré s  p a ra  con nuestro s c a ­
m in an tes.

A  la s  8 ,45.— N o tic ia rio  desde la  
red acció n  de “ L a  P u b U cita t” .

A  la s  8 ,55.— C o tizacio n es de va 
lo res.

A  la s  9 .— C am panad as h o ra ria s  
de la  ca te d ra l.

S e rv ic io  m eteorológico de la  G e 
a e ra lid a d  de C a ta lu ñ a .

A  la s  9,05.— Am enidades a r t ís ­
tic a s .

A  la s  9 ,35.— C o ncierto  por la  
orquesta de R ad io  B a rce lo n a .

A  la s  1C,05.— “ L a  P a la b ra ” .
E m is ió n  de la s  10 y  5 de la  no­

che , d irectam en te  desde M ad rid .
R esum en  de la s  em isiones r a ­

d iad as d u ran te  e l d ía .
A  la s  10,20.— C o ncie rto  por la  

A so ciació n  F ila rm ó n ic a  de M an- 
d o lin is ta s , bajo  la  d irecció n  de 
don F é lix  de San to s Seb astián .

A la s  11,20.— P ro g ram a de d is­
cos.

A  la s  12.— “ L a  P a la b ra ” .
E m is ió n  do la s  12 de la  noche.
U ltim a s  in fo rm acio n es.
C ie rre  de la  estació n .

V A L E N C IA
(352,9 m ., 850 k c .)

A  la s  9.— N o tic ia s b u rsá tile s .
A u d ic ió n  v a ria d a .
A  la s  9,30.— Sesió n  de can te  

flam enco .
A  la s  10.— N o tic ias de ú ltim a  

h o ra , se rv ic io  de U n ió n  R ad io  V a 
le n c ia .

Em is ió n  del rad io yen te  (este 
p rogram a se com pondrá de d is­
cos so lic itad o s por los socios de 
U n ió n  R ad io  V a le n c ia ).

E l In fo rm a d o r.

R .  B U E N D I A

M ÉD IC O
FU N D A D O R

D E L  P R IM E R  D IS P E N S A R IO  
A N T IT U B E R C U L O S O  

D E  H U E L V A
D IP LO M A D O  EN  L A  U N IV E R -  

S ID A D  D E  P A R IS  Y  D E  L A  
IN S T IT U C IO N  R O C K E F E L L E R
C o m un ica  a  su d istin g u id a  c lie n ­
te la  que h a  traslad ad o  su co n su l­
ta  de E N F E R M E D A D E S  D E L  P E  
C H O  y  M E D IC IN A  G E N E R A L  
a la  c a lle  Jo aq u ín  C o sta , fre n te  

a l G ob ierno  C iv il.

( T

\

\a

r  va

P R O G R A M A
PARA ESTA NOCHE

U N IO N  R A D IO , M A .riE lD
(274 m ., 1.095 k c .)

A  la s 7,30.— L a  H o ra  A g ríco la . 
A  la s  8,15.— L a  P a la b ra . 
C o ncie rto  por M a ría  R ita  O ’F a  

b r il, p rem io  de canto  de U n ió n  
R a d io  y  el sexteto  de la  e stació n .

A  la s 10.— C am panadas de G o ­
b ernació n .

A  la s 10,05.— “ L a  P a la b ra ’".
R e c ita l de v io lín  por E n riq u e  

in ie s ta , p rem io  de U n ió n  R ad io .
M ú sica  de b a ile .
A  la s  11,45.— L a  P a la b ra .
R esúm en de n o tic ia s  de todo el 

m undo.
A  la s  12.— C ie rre  de la  e sta­

c ió n .

C o tizac ió n  de ace ite s. D atos me 
teorológicos de la  U n ive rs id ad  de 
S e v illa .

D isceis va riad o s.
C o ck -ta il del d ía .

A  la s 8,30.— O rq uesta  de la  esta 
ció n .

A la s  9.— D iscos va riad o s.
A  la s  9 ,30.— C o ncie rto  por la  

orquesta de la  estació n .
A  la s  10,05.— R esúm en de no ti 

c ia s de todo e l m undo, tra n sm i­
tid a s desde M ad rid .

A  la s  10,15.—M ú sica  lig e ra .
F lam en co .
B a ila b le s .
A  la s  11.— F in  de la  em isión .

U N IO N  R A D IO , S E V IL L A  
(410,4 m .. 731 k c .)

B A R C E L O N A

A  la s  8.— “ L a  P a la b ra ” . 
N o tic ia s de ú ltim a  h o ra  tra n s  

m itid a s  desde M ad rid .

(377,4 m ., 795 k c .)
A  la s  8 .— “ L a  P a la b ra ” . 
N o tic ia rio  d eportivo .
A  la s  8,15.— C o n fe ren cia  de A c 

ció n  E d u c a tiv a .
P ro g ram a de d iscos selectos.

MODELO 4t) /
corriente alterna. (Gran lujo).' 
b válvulas. Todas ondas. 15 a 
2.000 metros.

1̂ 1

V  e n t a  e n  H u e l v a - C  A S  A  C A S T I L L O - J o a q u í n  C o s t a ,  5  y  7

K I L O  p a p e l  s u p e r i o r o

» » »

1  KILO papel snperior, TELA
ESTO S PR E C IO S  SO N  D E  L A

P A P E L E R I A  I N G L E S A
T E L É F O N O  1132

PARA LAS OBRAS DEL 
CUARTEL DE ASALTO

Inlenfo de robo
Don A rtu ro  López D am as, 100 

pesetas.

En 26 duroS/
se a lq u ila  un  p iso nuevo, cómodo, 
h ig ién ico , cu arto  de baño, in s ta ­
la c ió n  e lé c trica , p o rte ría . P la za  
de S a n  Pedro  núm ero 2.

Lo s in d iv id u o s vecinos de esta 
c a p ita l, A u re lio  H e rre ra  V é lez y 
A nton io  B lan co  G onzález h an  s i 
do detenidos por la  Seguridad  
cuando in ten tab an  com eter un 
robo en u n a  tiend a prop iedaa 
de F i'an c isco  M ora M a rtín .
Los dos se encu en tran  a d ispo­
sic ió n  del Juzgado de In s tru c ­
ció n .

Día: 8

A  la s  11,45.— “ La, P a la b ra ”
A  la s  12.— C ie rre  de la  ¿sta- 

Clon.

Em isiones ex lran jeras
R A D IO  T O U LO U S E
(328,6 m ., 913 k c .)

A  la s  7,45.— C oncierto .
A  la s  8,05.— O rquesta de salón
A la s  8,15.— ^Baile rú stico  y  t i­

ro lesas.
A  la s  9 — C o n cie rto : “ L a  A fri­

ca n a ” , M eyerbeer.
A  la s  9,35.— P o t p o u rrit.
A  la s  10,20.— O rq u esta ; Ope­

ra s .
A  la s  9,45.— M u sic-H a ll rad io­

fón ico .
hi - 10,30.—In fo n u a c  cuos.

A  la s  10,45.— O rquesta de baile
A  la s  11.— M elod ías.
A  la s  11,15.— M arch as m ilita ­

res.
A  la s  11,30.— O rquesta y  can­

tos rusos.
A  la s  11,45.— A ria s  de opere­

ta s .
A  la s  12.— F a n ta s ía  rad io fón i­

ca .
A  la s  12,15.— In fo m iac io n es.
A  la s  12,20.— O rquesta f ila r­

m ón ica .
A  la s  12,30.— C ie iTe  de la  esta­

ción .
IVTILAN

(368,6 m ., 814 k c .)
A  la s  7,30.— In fo rm ació n  va­

r ia .
B o le tín  m eteorológico .
Señ a les h o ra ria s .
A  la s  7,45.— “ P illu e lo s  flo ren ti­

nos” , opereta en tre s  actos de VIr 
g ilio  R an za to .

E n  los in te rm ed io s: Conversa­
ción  y  n o tic ia s .

A  la s  10.— D ia rio  hab lado .
A  la s  10,10.— U ltim a s noticias 

en español.
C ie rre  de la  estació n .

H .\P lB U R G O  
(331,9 m ., 904 k c .)

A  la s  7,15.— R etran sm isió n  de
la  E sta c ió n  N ac io n a l.

A  la s 8.— “ B ra h m s en la  cate­
d ra l de Lu b eck” , p ieza i-adiofóni
ca de O tto A n th és.

A  la s  9.— N o tic ia s.
A  la s  9,25.— In te rm ed io  musi­

ca l.
A  la s  10.— R etran sm isió n  de 

M u n ich .
A  la s 11— C ie rre  de la  esta­

ñ a .
LO N D R E S  (N acio n a l)

(261,1 m ., 1.149 kc .)
A  la s 7,30.— C o n feren cia .
A  la s  8.— “ L a  vu e lta  de las va­

cacio nes” , com edia con m úsica de 
M ark  H . Lubbo ck.

A  la s  9.— “ E l ra tó n  M ickey y 
sus am igos” , adaptación  radio­
fó n ica  de los d ibu jo s cinem ato­
g rá fico s por Jo h n  W att y Wa- 
lly  W a llo n d .

A  la s  9,30.— N o tic ias.
A  la s  10.— C o n fe ren cia .
A  la s  10,20.— Conciei*to por el 

qu in teto  L e s lie  Erid g ew ater.
A  la s  1 1 ,1 5 .-M úsica de baile.
A  la s  12.— C ie rre  de la  estación

L IS B O A  (N acional) 
(476,9 m ., 629 kc .

A  la s  7,55.— Infoi'm aciones. 
C o ncie rto .

A  la s  8,55.— B o lsa . 
C o n cie rto .
A  la s  8,50.— C h a rla .
A  la s  9.— C o ncie rto .
A  la s  9,25.— Efemérides.
Sigue e l co ncierto .
A  la s  10,10.— Estado  nuevo.
M ú sica  p opu lar portuguesa. 
In fo i’m aciones.
C o n cie rto .
M ú sica  de b a ile . .
A  la s  12.— C ie rre  de la  esw* 

ción .

CORRE COM EL
T I E H P O

V v -1

Antes de comprar 6 cambiar su máquina 
de escribir,le interesa conocer los doce 
puntos de superioridad de la

0 € y JT Í/ tiC l

flAOUinAS OC ESCHIBia

Oyrtl» «ectu6U»tf pewov afueíw
JULIO O R T E G A

BOUUUULOS d e l CON D A D O  \

trr\ 11 AMAt*FIAHCIKO LLAHAt peona
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! M ad rid , V a le n c ia  y o tra s ca p ita ­
les de E sp a ñ a .

Le s deseam os todo género de 
d ich as.

D ía  8 de Ocrubre de 1885
El día 6 de este mes tuvo lu­

gar ante la sección segunda de 
esta Audiencia, la vista en ju i­
cio oral, de la causa instruida 
en el Juzgado de Aracena contra 
el joven de 14 años Rafael Ló­
pez y López, natural de Almo- 
naster. acusado por el delito de 
parricidio perpetrado en la per­
sona de su padre Félix López Va 
lie a guien dió muerte disparan 
dolé un tiro de escopeta. Una nu 
fnerosa concurrencia tal como 
se ha visto en los debates jurí­
dicos de esta Audiencia, acudió 
ansiosa de conocer en todos sus 
detalles la horrible cuestión que 
se había de ventilar. La acusa­
ción fiscal que estuvo a cargo 
del señor Navarro Torrens, soli 
citó la pena de seis años de pri­
sión correccional y la defensa, 
encomendada a nuestro querido 
amigo y coladorador de LA PRO 
VINCIA don José Nogales, la ab­
solución.

En las elecciones francesas 
aumenta la mayoría de monár­
quicos. Tres ministros derrota­
dos han dimitido en su conse­
cuencia.

La situación en Jaén es gra­
vísima. A tono con esta situación 
dice el periódico de aquella po­
blación "El Industrial" lo siguien 
te: En medio de tanta amargura 
y quebranto, causa infinito con­
suelo el heroísmo de los médicos 
de Jaén y de los venidos con mo 
tivo de la epidemia. Todos se 
multiplican y rivalizan en la her 
mosa obra de llevar sus auxilios 
a los enfermos. No hemos de 
ocultar que anteanoche la situa­
ción fué gravísima y que hubo 
que utilizar un carro para trans 
portar los muertos.

El banquete con que los more 
tistas piensan agasajar al señor 
Sagasta ha sido aplazado.

CHISTE DE LA EPOCA

—Señor, la cuenta de los som­
breros de la señora.

—Ocho sombreros ¡qué escán­
dalo! ¡No es posible! ¿Cómo ha 
de habetf comprado ocho som­
breros una mujer que no tiene 
cabeza?

Panaderos y
Pasieleros

¿Q uere is aum entar vuestros in  
gresos beneficiando a  la  c lien te
la ?  U sad  la  le vad u ra  p rensada 
m arca  “ D A JS íU B IO ”  que es la  me 
jo r de todas y  m ás g a ran tizad a .

¿Q uere is m o n tar u n a  p an ifica  
dora h ig ié n ica , con toda g aran  
t ía  y  fac ilid ad e s de pagos? In s ­
ta la r  la s  m aq u in aria s de la  ca 
sa  H IJO  D E  JU A N  T U R U  de T A  
R R A S A .

Ayer hubo en toda España 211 
invasiones de cólera y 124 muer 
tos.

Mañana se celebrará Consejo 
de ministros presidido por el rey 
en el cual se tratará de la con­
testación de Alemania.

Se reproducen los rumores de 
que la escuadra alemana visita­
rá en breve las costas del Medi 
terráneo.

E n  am asadoras, re fin ad o ras v 
b atid o ras, concede e l m áxim o  de 
p lazos y  g a ra n tía s  que e l c lie n ­
te  desee, como los ap arato s que 
m adores p a ra  ca le n ta r los 
nos s in  le ñ a  m arca  “ E D O N ”  por 
m edio del ace ite  P u e lh o o il, E s  lo 
m e jo r conocido, por la  h ig ien e , 
hm p ieza y  econom ía de un  25 
por 100 sobre e l gasto de le ñ a .

E n  h a rin a  poseo la s m ejores 
m arcas conocidas en b lan cas, 
de g ran  fu e rza  y  co rrie n te s , co­
mo en ru b ia s y  acem oladas, con 
p recios b ara tísim o s y  clase  su ­
p erio res.

P a ra  Pedidos de todoj, estos ar 
¡jículos d irig irse  a l rep re sen tan ­
te  exc lu sivo  p a ra  H u e lva  y  su 
p ro v in c ia  JO S E  TO SC A N O  R O ­
M E R O , Co lón núm ero 17 T e lé ­
fono 1473 H u e lva .

Bodas
A  la s  cu atro  y  m ed ia de la  ta r ­

de de aye r se efectuó en la  p arro  
q u ia  de S a n  Pedro , e l en lace m a- 
trim o n ia a l de la  g en til y  b e lla  se 
ñ o rita  R o sa rio  Contioso F le m in g  
y  el d isting u id o  jo ven  odontólogo 
don M an uel Góm ez Sán ch ez.

B en d ijo  la  un ión  e l v irtuo so  sa 
cerdote don Jo sé  M . Rom ero  B e r-  
n a l, que d irig ió  u n a  sen tid a  p lá ­
tic a  a los co n trayen tes.

CAJA POSTAL DE 
AHORROS

E n  S e v illa  y  en la  p arro q u ia  de 
la  M agdalena, h a n  co n tra íd o  m a 
trim o n io  la  b e lla  y d istin g u id a  se 
ñ o rita  L o li G a rc ía  R am o s y  e l jo  
ven  don L u is  G o n zá lez Cam pos, 
de conocida fa m ilia  se v illa n a , 

j A ctu aro n  de p ad rino s los pa- 
' d res del novio .
¡ Deseam os a l nuevo m atrim o n io  
’ m uchas fe lic id ad es.

E l C onsejo  de m in is tro s , a  pro  
puesta del de A lm in is tra c ió n  de 
la  C a ja  P o sta l de A h o rro s, h a  
acordado que desde p rim ero  del 
m es a c tu a l e l in te ré s  que d ich a  
C a ja  abo nará a  sus im ponentes 
será  el 2,50 por 100.

La Dirección del 
Banco Español 

de Crédilo

N ueva en fe rm era

Esto s fu ero n  apad rinados por 
la  m adre del novio , respetab le se 
ñ o ra  doña Jo se fa  Sán ch ez , de G ó 
m ez y  el padre de e lla , nuestro  
d isting u id o  am igo e l p restig ioso  
abogado don Jo sé  Contioso  L i ­
m ón.

T e stific a ro n  e l a c ta  por p arte  de 
la  n o v ia  que rea lzab a  su n a tu ra l 
b e lleza  con elegante tra je  de v ia ­
je , don Ed u ard o  Fe rn án d ez del 
To rm o , m édico fo ren se ; d iputado 
p ro v in c ia l, don Ju a n  Z a rza  M o­
r a ; y  don A nd rés Zai*za B a ta n e ­
ro .

Lo s nuevos señores de Góm ez 
Sán ch ez m arch a ro n  en autom ó­
v il a  S e v illa , M ad rid  y  o tra s c a ­
p ita le s  p a ra  p asa r los p rim ero s 
d ia s de lu n a  de m ie l que le  desea 
m os sea in te rm in a b le .

Lo s in v itad o s a  la  cerem onia 
fuero n  esp lénd idam ente obsequia 
dos.

E n  la  c a p illa  de N u estra  Seño­
ra  de los Angeles de Is la  C ris tin a  
y  ante  e l a lta r  de N uestro  Pad re  
Je sú s N azareno , se h a  celebrado 
el pasado ju eves la  boda de la  en 
can tad o ra  señ o rita  R it ín  Z a ra n -  
d ie ta  Lá za ro , con don A nton io  
G a rc ía  R o d ríg u ez, abogado y  se 
c re ta rio  del A yu n tam ien to  de 
aq u e lla  ciud ad .

Fu ero n  p ad rinos la  m adre de 
e lla  doña R ita  Lá za ro  v iu d a  de 
Z a ra n d ie ta  y  el padre de él don 
M an uel G a rc ía  R o d rígu ez, v ice ­
cónsu l de la  A rg e n tin a  y  testigos 
por p arte  de la  n o v ia , don R o m án  
P érez Rom eu, don Jo sé  S o le r B a r  
c ia  y  don A nto n io  D ’S a rd i; y  por 
la  del novio , don Ed u ard o  F e rn á n  
dez del T o rn o , don E n riq u e  M a r­
t ín  y  don pedro G a rrid o  P e re lló .

Lo s in v itad o s fu ero n  d e licad a  
m ente atend idos en la  casa  de la  
d istin g u id a  m a d rin a , con u n  
lu n ch .

D espués de u n  año de p rá c ti­
ca s , en e l H o sp ita l del N iño J e ­
sús, h a  term inad o  b rillan te m e n te  
la  cancera o fic ia l de en fe rm era , 
en la  F a c u lta d  de M ed ic in a  de 
S a n  C a rlo s , de M ad rid , la  jo ven  
señ o ra  doña L u is a  B ru n y , de V áz 
quez.

Celebram os e l triu n fo  y  fe lic i­
tam os a la  nueva E n fe rm e ra , de 
seándole los m ayores é xito s.

E n  la s  c a r t illa s  co nd icionad as a  
se is m eses, el 3 po r 100 y  en  la s  
cond icionadas a  u n  año , e l 3,50 
por 100.

H u e lva  a  8 de octubre de 1935. 
— E l ad m in istrad o r p ra l., Ju a n  P a  
r ra .

Ped id a
P o r los señores de L le ra  (don 

Fed e rico ) y  p a ra  su herm ano  don 
L u is  de la  L le ra , h a  sido pedida 
la  b e lla  señ o rita  R o sa rito  F ra n c o  
Z o rre ro , h ija  de nuestro  querido 
am igo don Dom ingo F ra n c o  T e -  
11o.

Hem os ten ido  e l gusto de sa lu  
d a r en esta  a  los queridos a m i­
gos de G a la ro za  J .  A rsencio  y  
A ng el S an to s, que en v ia je  de tu  
rism o  reco rren  la s cap ita le s a n ­
d a lu zas ; deseárnosles u n a  g ra ta  
e stan c ia  en tre  nosotros.
N a ta lic io

V ia je ro s
E s tá  en H u e lva  la  d istin g u id a

señora doña A n a  H ayn es, v iu d a  
de Agea F a lg u e ra s .

— De M ad rid  llegó nuestro  d is­
ting u id o  p a isan o , e l exgoberna­
dor c iv il don Ju a n  A lonso  Jim é ­
nez con su  esposa doña R o sario  
P la ta  de la  C o rte .

Con toda fe lic id ad  h a  dado a 
lu z u n a  herm osa n iñ a  la  jo ven  y  
b e lla  esposa de don A lfo nso  Le a n  
dro G óm ez; e lla  de so lte ra  Isab e l 
M artín e z D ía z .

T a n to  la  m adre como la  neó fl- 
ta  d is fn ita n  de exce len te  estado 
de sa lu d .

A  los ven tu rosos padres de la  
n iñ a  deseam os n u estra  m ás co r­
d ia l enhorabuena po r ta n  g rato  
acon tecim ien to  fa m ilia r .

L a  D ire cc ió n  del B an co  E sp añ o l 
de C réd ito  la  v iene desem peñan­
do in te rin am e n te  e l in te rve n to r, 
den A tila n o  P rie to .

Y  son n u e stra s n o tic ia s , que pu 
b iieam os a títu lo  de in fo im a c ió n , 
la s  de que ta n to  po r los em plea­
dos de d icho  acred itad o  e stab leci­
m iento  b an ca rio , como por la  B a n  
ca  .co rredores de C om ercio  y  c lie n  
te la  se tien en  lo s m ás v ivo s deseos 
de que d icho  señor sea e l designa 
do, en prop iedad  p a ra  desem pe- 
ñai- este puesto , h a sta  e l extrem o 
de que p a ra  p ed ir que a s í o cu rra , 
se h a n  recogido firm a s  y  se h u ­
b ieren  extend ido  esta  a  m u ltitu d  
de e lla s , de no haberse opuesto e l 
in te resad o , entendiendo que su  pa 
peí es e l de a c a ta r la s  órdenes de 
la  Su p e rio rid ad  .sean la s  que sean .

No obstante e l deseo sigue la te n  
te y  fundado  en la  p rá c tic a  de lo s 
años que lle v a  e je rc iend o  e l señor 
P rie to  en H u e lva , u n id a  e sta  p rá c  
t ic a  a  la  com petencia , a l a c ie rto  
a  la s  a ctiv id ad es, a l ce lo  y  a  la  

' defensa de los in te reses que le  es 
1 tá n  encom endados, o a ra c te ris tl-  
' cas que d istin g u en  a don A tila n o  
en quien e l B an co  y  c lie n te s ven  

, a la  persona de su  m á x im a  con­
fia n za .

I Recogem os este am b iente de re ­
conocim iento  de m érito s y  de sim  
p a tía s , esperando que lo  deseado 
sea un  hecho , s i a  b ien  lo  tiene  e l 

I C onse jo  de A d m in istra c ió n .

LABORATORIO 
DE ANALISIS CLINICOS

B a c h i l l e r a t o  e  i n ­

g r e s o  e n  U n i v e r ­

s i d a d

ESPECTACULOS

Lo s novios sa lie ro n  p ara  S e v illa ,

S A G A S T A , 7 . T E L E F O N O  1411 
H U E L V A

P rep a rac ió n  y  texto s en e l IN S ­
T IT U T O  R E U S , P R E C IA D O S , 23, 
M A D R ID .

P a ra  h o y :
C IN E  R A B ID A  

“ B a jo  p resió n ” . 
C IN E M A  P A R K

“ C ab a lle ro s rú stico s” .
G R A N  T E A T R O

A ctia c ió n  dé los espectácu los 
in te rn ac io n a le s Lup e  R iv a s  C a ­
cho.

Las  m ás m odernas in ­
ves tig a c io n es  en  san­
g re , liq u id o  ce fa lo  ra - 
qu ideo , heces, esputos, 

pus, orina, etc. {
S e rv ic io  por té cn ico s ! 

esp ec ia lis tas . |

LAS COSAS
QUE OCURREN

Dos ca íd as
H oy h an  recib ido  a s iste n c ia  fa ­

c u lta tiv a  M atild e  G a rc ía  Conde, 
de nueve años de edad que h ab ita  
en la  c a lle  de Pab lo  Ig le s ia s  y  L u i 
sa  B rio so  G u e rra  de 29 años do­
m ic ilia d a  en  la  A lam ed a S u n - 
dhe im , de lesiones de p ronóstico  
m enos g rave que se p ro d u jero n  de 
ca id as en sus ¡respectivas casas.

Am bas fueron  cu rad as en la  
C asa  de socorro .

• V

L o s  m e j o r e s  
p a p e l e s  
y  s o b r e s  
p a r a  c a r t a s .

CAMIONES*
Compañía Naviera SOTA Y
------------------ B I L B A O  ------

AZNAR

OERLIET « Aceite pesado

Servido rápido quincenal para Levante.-El buque motor español

“ A V A L A  M E N D I “

INTERNATIONAL.

Saldrá de este puerto el día 10 de Octubre con destino 

a los de Sevilla, Ceuta, Melilla, Málaga, Motril, Almería

Alicante, Valencia, Sagunto, Palma de Mallorca y Barcelona 
admitiendo carga y pasajeros.

Para informes diríjanse a sus** Consignatarios en Huelva;

MORRISON & HASELDEN Almirante H. Pinzón, 36

O p o s i c i o n e s  a  

S e c r e t a r i o s  d e

A y u n t a m i e n t o
In m e d ia ta  co n vo cato ria  p a ra  

3.®' ca teg o ría . No se e x ig irá  t ítu ­
lo . Ed ad  desde los 23 año s. P a ra  
e l p rog ram a o fic ia l, “ N uevas Con 
testacio n es”  y  p rep arac ió n , d ir í­
ja n se  a l rN S T IT U T O  R E U S  P re  
ciados, 23, M ad rid . G a ra n t ía s : E n  
todas la s  oposiciones de secre ta ­
rio s , obtuvim os e l núm ero 1 y  m i 
les de p lazas y en la s  que h a n  
te rm in ad o  p a ra  segunda catego­
r ía , hem os obtenido 417 p la za s , 
en tre  e lla s  los núm eros 1, 3, 5 , 
6, 7, 10, 12, 13, e tc ., e tc . Lo s n ú ­
m eros y  nom bres, fig u ra n  en e l 
prospecto que regalam os con lo s 
d e ta lle s de la  p ró xim a  oposi­
ción .

Gasoiln.

AGENTE}

JOAQUIN D0MIN6UEZ Q. ROQUETA

teléfono  M98 HUELVA

I;

D i s c o s

G r a m ó f o n o s

¡AHORA MAS BARATO!
U l t i m a s

C r e a c i o n e s

Odeón y La Toz 
de so Amo

M A S G A R O S A p a ra to s  R ad io  de la s
! i m ejores  m arcas

/

Ayuntamiento de Madrid
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L Á  P R O V I N C I A  e n  l a  p r o v i n c i a LAS LLAMAS DEVASTADORAS

ÁLÁJAR

C a m p a ñ a  
d e  A r i a s

p r ó - P e ñ a
M o n l a n o

ALMONASTER Un gran incendio deslruyó una casa de sieie pisos
a la orilla del Thámesis

I N o tic ias

S iem pre  d ispuesto a  co n tin u a r 
en esta m a rch a , he de p rosegu ir 
en este los beneficios que repor- 
ta r ia  a e sta  pob lación , a l Teso ­
ro y  a l T u rism o  N acio n a l e l des­
cu b rim ien to  de la s  G ru ta s  ocul

te n d ría , estab leciendo en este lu - 
I g ar v iv ien d as que h ic ie ra n  cóm o-

ta s , h a sta  hoy, en el seno de 
n u e stra  ad m irab le  P e ñ a  de A lúas 
M ontano y e l em bellecim iento  de 
la  m ism a , estab leciendo en e lla  
com odidades p ara  la  e stan c ia  de 
los tu ris ta s  que a  e lla  lle g a n .

Com enzaré invocando que no 
ex iste  duda a lg u n a  de que den­
tro  del seno de esta  jo ya  de la  
N a tu ra le za  se o cu ltan  m a ra v illo ­
sas G ru ta s , d ignas de ser con­
tem p lad as.

A  e llo  nos lle v a  a p ensar los 
datos que de e lla  se consei-van 
del g ran  po líg lo ta  que le dió su 
nom bre y  a e llo  nos in c lin a n  la s  
ca ra c te rís tic a s  de la  com posición 
de a l m ism a y todas sus dem ás 
G ru ta s  que a su e xte rio r d an  a c­
ceso.

¿P o r qué no se en cu n etran  des 
cu b ie rta s? C reo no h ab rá  que pen 
sa rlo  p a ra  d e c irlo ; basta  d ecir 
que la  causa  p rin c ip a l está en la  
a p a tía  de m is paisanos y en la  
in d ife re n c ia  con que h an  t ra ta ­
do y  co n tin u a  n tr atando esta 
cam p aña . ¿P o r qué no continuó  
descubriendo e l señor M ontesi­
nos que en estos años com enzó 
a sus expensas este tra b a jo ?  E s ­
to la  C om isión  p ro v in c ia l de M o­
num entos es la  encargada de a c ia
ra rlo  y  ponerlo  a l a lcan ce  de to­
dos: pero el que e x iste n  estas 
G n ita s  no me ca te  la  m enor du­
d a , como tam poco h a  de d u d ar­
lo  la  Com isión  p ro v in c ia l de M o­
num entos n i aquellos otros que 
h an  v is itad o  este preciado  lu g a r 
h istó rico .

da y  la rg a  la  e stan c ia  de los tu ­
r is ta s  que a e lla  acuden?

¿Q u ién  puede neg ar tam poco 
que a l com enzar estos tra b a jo s , 
la s  propiedades co lin d an tes a  es­
ta  fam osa P eñ a  de A r ia s  M onta­
no, h a b ría n  de quedar co n ve iti-  
das en so lares ed ificad o s? ¿No 
se ría  e llo  todo u n a  ocupación con 
tin u a  de brazos? No h a y  quien 

I pueda negarlo .
Pues siendo a s í, com enzem os a 

d a r los pasos necesario s p a ra  lie  
v a r  a efecto estas ob ras que a l 
m ism o tiem po que d a ría n  im p u l­
so a  este lu g a r h istó rico  pon ien­
do a  la  v is ta  de todos e l va lo i’ 
que posee, fle v a ría  no pocos in ­
gresos a l Teso ro  y  T u rism o  N a­
c io n a l y  como consecuencia de 
e llo  lle v a r ía  la  paz y  la  tra n q u i­
lid ad  perd ida a in fin id a d  de ho­
gares de estos hum ild es tra b a ja ­
dores que hoy carecen  de lo m ás 
necesario  p a ra  sus v id as .

Pensem os de u n a  vez algo g ra ­
to p a ra  la  hum an id ad  sino  la  
querem os ve r desecha en estas 
co nvu lsio nes socia les de desqui­
ciam ien to  m ora l y  m a te ria l.

P rocurem os todos, sum am ente 
todos, en lle v a r a  la  p rá c tic a  
obras que redunden en beneficio  
de n u e stra  p a tria  y  que nos s ir ­
va n  p a ra  d ar ejem plo  a  su cesi­
vas generaciones.

D espués de p’a sa r en e sta  una 
la rg a  tem porada m arch a ro n  a 
H u e lva  los señores de M anchen- 
ño , acom pañados de la  m o n ísi­
m a n iñ a  R a fa e lita  A iú iga.s M o­
ra le s .

r

Se  en cu en tra  restab lecido  de 
la  enferm edad que s u fría  el se­
c re ta rio  de este A yu n tam ien to  
don A n to n io  G u e rra  L ib re ro , ha 
biéndose re in teg rad o  a  su pues­
to .

%
VÍÍ.S

Lo s tieneficio s que ob tendría  es 
ta  pob lación  con e llo , es im p o si­
ble ca lcu a lrlo s  porque yo no es que
q u ie ra  co m pararlo s con los que 
hoy obtiene la  m uy cu lta  ciudad  
de A racen a  con su fam osa y  ad ­
m irab le  G nata  de la s  M a ra v illa s ,

D ía s pasados su frió  una ca ída 
en su d o m icilio , la  respetab le se­
ño ra doña M a ría  B a rre ra  N úñez, 
produciéndose la  ro tu ra  de una 
p ie rn a .

Sen tim o s el p ercance y  le  de­
seam os pronto  y  to ta l re stab le ­
c im ien to .

M uy en breve co n trae rán  m a 
trim o n io  la  s im p á tica  jo ven  Jo ­
sefa  B o laño s y  el conocido v ia ­
ja n te  don Jo aq u ín  R io  ja .

E n  v ia je  de novios v is ita rá n  la  
vec in a  n ació n  portuguesa, f ija n  
do su resid en cia  en la  estación  
de Jabugo .

Xsí.-’

•v?

Corresponsal
A lm o n aste r, 6-10-35.

£
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JA IM E  D E  L O S  R E Y E S

Para suscrib irse a LÁ 
PROVIHCiÁ, llam e al 

l'eléfono 1430

n o ; pero e llo  nos puede d a r una 
m ed iana id ea . Lo s que con e llo  
ob tend ría  el Teso ro  A rtís tic o  Na 
c io n a l, estos ta l vez sean m ayores.
Y  los que ob tendría  el T u rism o  
N acio n a l ¿dónde los dejam os?

Todo e llo , estim ados lecto res, 
es p a ra  detenerse un poco a pen 
sa rlo  y  s in  duda a lg una em pren 
d er la  ob ra , obra que lle v a  ane­
jo  la  so lució n  en p arte  en esta  
p ob lació n , del paro  obrero y  que 
por tan to  tam b ién  puede se r in ­
c lu id a  en la  ley  vo tada por el Go 
b ierno  de n u estra  R ep ú b lica  p a­
ra  rem ed iar el paro  foraoso.

D espués de em prend ida esta 
ob ra y  a l m ism o tiem po ¿quién 
puede negar que se ría n  grandes 
los ingresos que este pueblo ob-

Servicio Hispano-Portngnés entre
12Horas I 2-Seviiia Jf LÍSbOa-12 Horas 12
Em presas Casal y  P a lm e len se  Com binadas

Billete de ida ó vuelta 42 pesetas 
Billete de ida y vuelta valedero por 90 días 68 pesetas 

E M P R E S A  C A S A L

LfiieM <e itejeros y Correos.
SerlU» o Alcali de Gnadalra.— Sevilla a Utrera.—Sevilla a iWM 
rena. Viso y Carmona.—Sevilla a Aracena, A lijar, Cortcfana, 

Jabnyo y  Rosal de la Frontera.
Estación de Jabngo a Hlynera de la Sierra.

Esta Empresa para facilitar el acceso a la Grata de las Ma­
ravillas, enlazari con los trenes de turismo en Estación de Ja- 
bnyo y ezpedlri on billete de Ida y vuelta a precios redncldos. 
Oficinas: Almirante Lobo número 15 (Puerta de Jeres) Telé­

fono 25.339.-(Sevilla.)

Trescientos bomberos con 40 mangueras y bombas han trabajado 
durante toda la noche para la extinción del fuego que se declaró 
en los Astilleros Coloniales” , el incendio más importante regis­
trado en Lonidres desde hace mu chos años. El fuego hundió com­

pletamente todo el edificio.

(Express-Foto.)

Día 8 de Ocfubre de191S
Esta Jioche se representará 

•por la compañía Ferri-Tniar la 
preciosa comedia ‘"El Doctor Ji~ 
médez” que tan gran éxito tuvo 
en la noche de su estreno.

En el expreso de hoy ha llega 
do a nuestra capital, con el ob- j 
jeto de asistir al estreno de su j 
obra, el bonito sainete “Sato 
con gracia" nuestro querido ami 
go y paisano, don Luis de Var- ' 
gas y Soto, a quien esperaban , 
en la estación un buen ¡niñado 
de amigos. I

En la iglesia parroqhinl de La 
Palma se ha cometido un robo 
sacrilego, habiendo desaparecido 
una valiosisima casulla bordado, 
en oro con las imágenes de los 
doce apóstoles, que data del si­
glo XV. Se ignoran los autores

El parte oficial del Gran Ee- 
tado Mayor de las tropas que 
operan en los Dardanclos, últi­
mamente recibido dice: Prosigue 
la lucha en la bahía de Suwla, 
sin que hasta ahora se haya re­
gistrado acciones de importan­
cia. En las operacio‘'ies dt. estos '

■últimos diits hemos conseguido 
progresar doscientos cincuenlo 
metros en nuestro frente, cau~ 
sando considerables pérdidas a 
los turcos

Al evacuar los rusos la ciudad 
de Riga fué desmontado y ere- 
balado en una caja el inonuinen 
to de Pedro el Grande, pero el 
transporte de la gigantesca esta 
tua ofreció sus dificultades y lo 
dirección de ferrocarriles se ne­
gó a hacerlo. En vista de ello 
se decidió a transportarla por 
mar. Pero seg-ún se dice, el bo­
que que la llevaba y.salió de 
ga protegido por la escuadra ru­
sa, se encontró en el golfo eon 
la escuadra alemana que lon^
sus torpedos y. hundió precisa­
mente a dicho buque.

L A  R E I N A
D E  L O S  L A G O S

Por el Cap. Mayne Reid

8

la  lu z  de Id ia  por la s  c a lle s ; pero 
suele e sta r por la s  noches en una 
c ie rta  casa  que está en esas ca lle s 
o scu ras que h ay  d e trás de la  c a ­
te d ra l. A h í le  he encontrado yo 
dem asiado a  m enudo por desgra­
c ia , porque tien e  u n a  suerte  en el 
juego que desespera.

— Sepam os su nom bre, por si 
a c a so ...

— L e  he oido lla m a r de d ife ren  
tes m odos. Cuando va  a  la  casa 
de juego se lla m a  sen cillam en te  
señ o r H ila r io , con su don, por su 
puesto , porque im ita  p re fectam en  
te la s  m an eras de un  cab a lle ro , y 
v is te  de un  modo ta n  d isting u id o  
que en tre  sus cam arad as le  cono­
cen  po r el “ G uap o” . Su  tra je  m ás 
co m ún es el de ran ch e ro , con una 
to q u illa  de p e rla s a lrededor de su 
som brero y  un  abrigo del m e jo r 
paño y  m anga ro ja .

Y o  sa lté  com o s i una se ip ien te

estuviese debajo de m i s illa  y  re 
p a tí in vo lu n ta riam e n te  la  p a la - 

 ̂ b ras m anga ro ja .
I — ¡A h ! ¿Conoce usted  a l su jeto  

en cu estió n , señor?— d ijo  e l co- 
I ronel vo lviéndose h a c ia  m í— . E s  
' pero que su conocim iento  de us 

ted con é l h a  sido m ás ag radab le 
que el m ío , y  que no h a  sido v íc t i 
m a n i de sus c a rta s  m a ixad as n i 
de la s  tram p as de sus dados.

— N̂o, coi’onel Esp in o sa  — con 
testé haciendo por d is im u la r m i 
em oción— ; no tengo la  m enor 
am istad  con el in d iv id u o  de ciuien 
h a b la . So lam ente a l m en cio n ar us 
ted la  e x tra ñ a  c irc u n sta n c :a  de 
u sa r ese hom bre m anga ro ja  he 
recordado u n  encuentro  algo ra ro  
que tuve hace unos d ia s .

— B ie n  — prosigu ió  e l co ronel— ; 
s i le encuen tra  usted  a lg u n a  vez 
fre n te  a fren te  ten d rá  e l gusto de 
conocer uno de los m ás re fin ad o s

bribones de la  ciudad  de M é jico . 
Pero  no he d icho  todo lo  que sé 
ace rca  de é l. Adem ás de o tras ha  
b ilidades tiene  fam a de d a r de 
cuando en cuando golpe de m a­
no por la s  c a lle s ; es d ec ir, ques 
tam b ién  sa ltead o r de b o lsillo s a je  
nos. E l s it io  de sus operaciones 
es, según he oido, en tre  la  m onta 
ña que p asa  por la  an tig u a  p irá ­
m ide de S a n  Ju a n  de T eo tih u a- 
can . A h o ra  b ien , ca b a lle ro s ; pue 
den ju zg a r s i he hab lado  lig e ra ­
m ente de la  b e lla  ch inam pera 
después de h ab e rla  v isto  en com 
p añ í a de sem ejan te  b ribón .

— ¿ L a  h a  v isto  usted? ¿Cuando  
y  dónde?

E ra  siem pre el ca p itá n  M oreno 
quien ha.cía estas p regu ntas.

— Dos veces en su puesto de fio  
res de San to  D om ingo, o tra s en 
una c a lle  ce rcan a  y  o tra  vez au n  
en el ca n a l, en el paseo de la s  V i­
ga^, yendo en su bote en d ire c­
ción  a  su casa . E s  ver<fad que esta 
ú ltim a  vez estaba su herm ano  
con e lla , aunque no le  h a c ía  g ran  
caso .porque indudab lem ente p a­
re c ía  e sta r en la  p e jo r arm o n ía  
con el “ G uap o” .

— ¡A y , D io s !— m urm uró  M ore­
no con una especie de susp iro , 
a rran cad o  evidentem ente por la  
reve lació n  que acababa de o ir— . 
No lo hubiese cre ído . Lo s criad os 
de m i tío , que están  m uy e n te ra ­
dos de todo lo que se re fie re  a  e lla  
tien en  u n a  g ran  id ea  de la  conduc 
ta  de esa m u ch ach a . E n  f in , pue- 

 ̂ den equivocai-se, no tien e  nad a de 
I e xtrañ o . V a y a , am igos m ios, de- 
■ jem os este asunto  desagradable 

y brindem os por nuestro  a n fi 
I trió n .-
I — P o r e l pueblo am igo— d ije ro n
, todos llen an d o  sus vasos.

— ¡Supongo que m e p e rm itirá n  
ad o rn a r m i b rin d is con u n  d iscu r­

so! S e rá  co rto : lo bastan te  p ara  
d ec ir que p erd ería  con gusto u n  lo 
sada u n a  ve r a l año s i eso me pro 
porcionaba u n a  reu n ió n  de a m i­
gos y u n a  noche de p la ce r como la  
que hem os pasado. ¡A h o ra , cab a­
lle ro s , sa lu d  a l ca p itá n  M ayn a rd !

C .A P IT U L O  V i l

A  p esar del buen deseo con que 
m is am igos h ab ían  t lin d a d o  por 
m i sa lu d , no me se n tía  yo m uy 
b ien . E l g iro  que casualm ente  h a ­
b ía  tom ado la  co nversació n  y  la s  
n o tic ia s ad q u irid as no e ran  la s  
m ás a propósito p ara  que yo h ic ie  
se u n a  buena d igestión , y  v i con 
igusto el m om ento en que te n n i-  
naba la  cena y  podía lib rem en te  
en treg a im e  a m is re fle x io n e s. 
Dándonos todos la s  buenas no­
ches sa lim os a  la  c a lle . U n a  vez 
fu e ra  me despedí de m is dos com 
pañeros, cu yas casas estaban  en 
el o tro  extrem o de la  c iu d ad . Me 
d ispon ía ya  a  irm e  tam b ién  a la  
m ía  cuando v i que Esp in o sa  se­
gu ía solo el m ism o cam ino  que yo . 
Se  m e o cu rrió  u n a  id ea  que me 
h izo  a p re s iu a r e l paso y  a lc a n ­
za rle  en u n  m om ento.

— Señ o r co ronel, d ispense usted 
m i cu rio sid ad . ¿ E s  éste e l ca m i­
no de su casa?

Según su cin ism o  a l h a b la r de 
la s  m u jeres, no e ra  de n in g u n a  
m anera  el señor E sp in o sa  de ca- ¡ 
rá c te r tím id o  y  i'esei*vado, y  com - , 
p rend í que no le  ch o ca ría  la  líb e r 
tad  de m i p regunta .

— O quizá — co ntinué s in  espe 
ra r  su respuesta—  p iensa usted 
p robar u n a  vez m ás su suerte  en 
la  casa  de M qjim é, de la  que. nos 
h a  hab lado  usted  esta noche.

L a  p regunta le dejó  un  poco pa 
rado , como era  n a tu ra l; pero co­

mo e ra  un  buen m ilita r  acostum  
brado a la s  so rpresas se repuso a l 
m om ento y contestó som úendo:

— Pues b ien , ca b a lle ro ; debo 
co n fesar que en la  segunda supo­
sic ió n  h a  dado usted un golpe 
seguro ; pero ¿por qué lo p regun­
ta?  ¿D esearía  usted , por ven tu ra  
acom pañanne?

— P recisam en te , s i usted no se 
opone.

— A l co n tra rio , eso me p ropor­
c io n a rá  el p lace r de p re sen ta r a 
usted a  la  L u ch e c ita , uno de los 
p a ja re s m ás in fe rn a le s  de la  Me 
tró p o li m e jica n a : y  a l d ec ir esto 
no crea  usted que tiene que des­
hacerse en p a lab ras de ag radecí 
m iento , porque e l fa v o r, en v e r­
dad. no lo m erece. Y  a propósito 
— añad ió  de repente m irándom e—  
¡E s tá  usted de u n ifo rm e , San to  
D io s! No h ab ia  pensado en eso.

— ¿ Y  qué im p o rta?— le pregun 
té.

— ¡C aram b a , es de la  m a yo rim  
p o rta n c ia ! A un  cuando el s itio  de 
que he hab lado a  usted es b ien o ri 
g in a l y  se en cu en tran  a llí tra je s  
de todas c lases, algunos b astan ­
te cap richosos, esa le v ita  de usted 
con ese co lo r a m a rillo  y  esos bo­
tones de ág u ila  a tra e ría n  u n  tro ­
pel de gente a lrededor de usted 
cuyos cum p lim ientos no se ría n  de 
la  m ayor f in u ra , porque debe u s­
ted saber, señor ca p itá n , que los 
co ncurren tes a la  L e ch u c ita  son 
com pletam ente p a trio ta s , y  no se 
le c lu ta n  a ll í am ericanos b a jo n in  
gún p re texto , a m enos sabiendo 
que los son.

— Creo que se a rre g la rá  p erfe c­
tam en te ; porque, desde luego, me 
som eto a  lo  que usted  d isponga.

—^Pues nad a m ás se n c illo . P re ­
cisam ente p a ra  ir  a  esa casa  te ­
nem os que p a sa r, por la  m ía , y  
a llí sino  m e engaño, podrem os en

co n tra r algo con que vestir a 
ted a propósito p ara  la  
sociedad que vam os a encon 
en la  L u c h e c ita . . .  .

D u ran te  esta  conversación n 
bíam os llegado a l extremo de u
pequeña c a lle , por la  que J 

Después de p asar algunas 
, sos no param os delante de 

p u erta , que abiúó con un 
te. Com o e ra  ya  m ás de 1^ “  
de la  noche y  todo el mundo 
m ía , la  casa estaba complehi , 
te o b scu ra ; encendió un y
con él una pequeña lámpara j  
me h izo  su b ir .por una 
m uy reg u la r por cie rto : desp 
en tré  en u n a  hab itación  oas 
te espaciosa, con el techo 
b ajo , po r ser lo que llam an  a 

I tresue lo . . . _
— Com o usted ve— me 

do a l n o ta r que yo ,yo-
cu arto , am ueblado con dem 

I da sen v ille z— los oficiales m 
nos no hab itam os pale-cios, y 

' ra  estam os peor que ja
¡ c ia s a  ustedes que han «gto

bondad de conquistanw ». P
que de re su lta s hace ya  -tra
m eses que no cobramos 
paga. A si es que no jú
a usted g ra n  cosa n i de n̂a 
de beber, como no sea un 
de aguard iente ca ta lán  si 
ta  a  usted . E sto  le dato fu  .̂ .g
ra  el negocio que tenemos
m anos. K’I — M uchas g racias, coiom* • 
tom aré con m ucho gusto.m are con m ucno M ie n tra s él Preparaba lâ ^̂  ̂
te lla  y  la s  copas yo contemHte lla  y  la s  copas yo ye
la  inspección  de su cua ^•eccion ae su ,̂ q.
e ra , por lo v isto , co m ^ o r ^e ra , por u> vu>tw,

! ba a l m ism o tiem po. U n ca ^npo. u ii „ gn 
' pecie de cam a de campa^ • 
uno de los extrem os deî »̂ ^•emos aei y 
y en otro una s illa  m ilita

(Continuara)’
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COMENTARIOS PEI AYER

L a  n o v i l l a d a  d e  
J e r e z

paco C esler Iriunfó ruídosam enle con Pas­
cual Márquez.-Toreriro de Triana no luvo 
suerte pero si un valor lem erarío y la acti- 

rud de un Presidente. ¡Eso es llover!

DEL MOMENTO

Los p rogram as anunciad ores de 
esta m ag n ífica  n o v illa d a  h a c ía n  
constar que h a b ría n  de lidi^arse 
seis b ravísim os n o v illo s de P a lla -  
rés, lo cu a l no me exp lico  se anun  
cien estas cosas a s í an tes de lid ia  
los, pues a  excepción de los co rrí 
dos en p rim ero  y  cu arto  lu g a r que 
hicieron u n a  pelea m uy buena y  
embistieron con suavid ad  y  a le ­
gría, los restan te s buscaron la  h u í 
da en todo m om ento y  lleg a ro n  a l 
tercio f in a l b astan tes quedados y  
haciendo cosas de to ro  mañoso 
muy fea , con todo y  eso e l p ú b li­
co bajo u n a  llu v ia  ca si to rre n c ia l 
aguantó la  lid ia  de estos n o v illo s 
que d ejaron  b astan te  que desear, 
en p articu la r a T o re iito  de T r ia ­
na que luchó  con g ra n  v a le n tía  y  
denuedo por saca rle  p artid o  y  que 
bajo un esfuerzo so b ren atu ra l se 
impuso a  e llo s con todo a fá n  de 
dom inarlos, lo que en a lg unas oca 
siones lo g raba , pero como no h a ­
bía m a te ria l logi’o deshacerse de 
sus dos m ansos como buenam en­
te pudo por lo que e l público  no 

_ le regateó sus ap lausos por su 
‘ buena vo lu n tad  de ag rad ar.

Al g ran  to rero  aragonés Paco  
Céster le  con*espondió los dos b i­
chos m ás m an e jab les, lo s que 
aprovechó en todo m om ento, y  s in  
fijarse en e l p iso de la  p laza  n i 
si este bajo  su en fangam iento  po 
dría hab erle  costado un g ran  d is 
gusto a l re sb a la r. Se im puso a l 
público je rezan o  y  con u n  va lo r 
sobrenatural lan rceó  a  sus dos no 
villos reposado, tran q u ilo  y  con 
bastante a rte , sobresaliendo a lg u ­
nos lances de m a g n ífica  e je cu ­
ción que el púb lico  prem ió con 
grandes ovaciones a sí como entre  
los oles del público  h izo  algunos 
buites m ag n ífico s en tre  e llo s uno 
rematado ro d illa  en t ie rra  supe- 
úorisimo. Con la  m u leta  h izo  dos 
faen^ am enizadas de m ú sica  y  
ovaciones, m uy a rtís t ic a s  fin a s  y 
torera entre la s que hubo va rio s 
Naturales m ag n ífico s ligados con

de pecho con sum a p erfecció n . 
También va rio s por a lto s, redon­
aos y ayudados m ag n ífico s llen o  
ae gran e legancia  y  a rte  que el 
publico puesto en pie prem ió con 
grandes ovaciones a la s  que el a ra  
gonés, tran q u ilo  y  so n rien te  co­
rrespondía p a ra  segu ir toreando 
Pasta poner ebrio de entusiasm o 
al Publico.

Mató p ronto y m uy b ien y  re ­

co rrió  el a n illo  en su p rim ero  en 
m edio de u n a  g ran  ovación  con pe 
tic ió n  de o re ja , y  en e l segundo 
tuvo  que s a lir  a l te rc io  v a ria s  ve­
ces después de d a r la  vu e tla  a l 
n ied o  en tre  la s  aclam acio n es del 
púb lico  y  u n a  g ran  b ronca a l pre 
sidente po r no quei*er concederle 
la s  o re ja s y  e l rabo , que después 
de co rtad as por u n an im id ad  ge­
n e ra l tuvo  que i’e ch aza r bajo  un  
g ran  gesto de d ign idad  y  am or 
p rop io . Y o  no sé el por qué esto 
de la s  o re ja s no queda a  cargo 
del púb lico  ya  que d icho  g alard ó n  
no está reg lam entizado  y  e l pú­
b lico  es el ju ez severo que debe 
concederlo . E l lo p ide y  de te  d a r­
se y  a m i ju ic io  y  p a ra  todas la s  
op in iones del buen a fic io nad o  que 
p resenció  la  co rrid a  de Je re z , P a ­
co C éste r, q u ie ra  o no e l p residen 
te cortó  la s  dos o re ja s y  el rabo 
de su segundo enem igo, porque 
la s  faen as p ra c tica s  por el d ies­
tro  desde que h izo  el paseo fu e ­
ron  d ignas de ta l g a la rd ó n . Cons 
te pues, que C éste r obtuvo un  
g ran  triu n fo  y  que e l p residente 
no quiso d arle  ta l ga lard ó n .

P a scu a l M árquez sa lió  co je an ­
do y  el público  no creyó que d i­
ch a  co je ra  e ra  verdad  y  pareció  
cogerle m a l, pero am igo ; P ascu a l 
es P a scu a l y  a ll í en la  m em oria 
de los renegados que no cre ía n  en 
este grandioso to re ro , quedó g ra ­
bado su portentoso a rte  con c a ­
pote y  m u le ta , a s í como el g ra n ­
dioso qu ite que le  h izo  a l cu arto  
com puesto de dos lan ces gran-^ 
diosos y  m edia veró n ica  que don 
Ju a n  Belm onte dudaba s i é l esta 
ba viendo los toros o estaba en el 
ruedo. ¡V a y a  m edia ve ró n ica ! H as 
ta  Belm onte que re sistió  todo el 
agua que cayó le  v i ponerse en 
p ié  y  a p la u d ir a l d iestro  de V illa - 
m anriq ue  y  es que m e jo r no se 
puede to re a r, es m e n tira ; este ch a  
v a l viene a  e ch a r e l com pleto y 
con su a rte  a b rir  u n a  nueva era 
ta u rin a  de g rand ioso  va lo r, a s í de 
u n  v a lo r ta n  fin o  y  tan  a rtís tico  
como le  echó a  sus dos to ros, con 
la  m u le ta , la  que se a iTan cab an  a 
e lla  obligado por la  fu e raa  en ig ­
m á tica  del a rte  y  va lo r del g ran  
to rero  y  a  fu e rza  de p atad as y  t i ­
rand o  de los cuernos del b ru to  
a n im a l, p a ra  que pasase, h a sta  lo  
g ra r do m inarles p a ra  e n te rra rle s  
el estoque en todo lo  a lto  saliendo 
enganchado en el sexto  por e l m a

P i l a r í n  C o q u i l l a  h a ­
b l a  d e  g a n a d e r í a s  y  

d e  t o r e r o s

cho de la  ta le g u illa  que de v e r­
dad asustó  a l púb lico , cre ído  de 
la  co rn ad a . C o rtó  dos o re ja s, un  
r a lo  y  la  p ata  y  en triu n fo  sa lió  
con C éste r h a sta  el ho te l.

B regando  M oyano , B o m b ita  IV  
y  Angelote y  con los palos P a n a  
d erito  y  G a b rie l M oren . De los 
m ontados A rtille ro  n, C h av ito  I I I  
e Is le ñ o .

¡V a y a  un  C éste r y  un  P a scu a l 
ap retand o , am igos

E l d ia  12 en S e v illa  se is de M u 
ruve  p a ra  D iego de los R eyes, P a s 
cu a l M árquez y  L a fa rq u e , que de 
buta con p icadores.

C A R IT O

TOROS EN HUELVA
El Domingo 13 de Octubre de 1935

G R AND IO SO  
Acontecimiento Taurino
a BENEnCIO de la REPRESIÓN de la MENDICIDAD

4  h e r m o s o s  T o r o s  d e  T R E S P A L A C I O S
pa-a el afam ado M atador de T o ro s

p i E C i O  G O M E Z  L A I N E
"RECIOS” Sombm numerado, 4 ptas ; Tendido de Sol, numerado, 2.50

Se pondrán a la venta entradas especiales para Sras. y niños: Sombra 2,50.-Sol 1,50
Habrá servicios especiales de trenes y autobuses por todas las'líneas.

P o r la  rad io  de S a lam an ca  
h a  sostenido un curioso  d iá lo ­
go P ila r ín  C o q u illa  y  “ E l  T im - , 
b alero ” , que, por lo que leo , es 
raidioescucha» consecuente ; h a  
recogido en su  am en isim a sec­
ció n  lo m ás in te resan te  de la  
in te rv iú . Vam os a  ve rlo :

“ — ¿ Y  dónde se sabe y  se en 
tiende m ás de to ro s?— la  pregun 
ta ro n .

Y  P ila r ín , ráp id a  y  ro tu nd a, 
re p licó ;

— E n  S a la m a n ca . N atu ra lm en ­
te que esto no quiere d ecir que 
todos los que h ab lan  de toros o 
van  a la  p laza  sepan ve rlo s. Pe 
•ro en S a la m a n ca , especia lm en­
te en e l cam po se sabe' m ucho ' 
de to ro s.

— ¿M ás que en A n d a lu c ía?
— Q u izá . A ll í se sabe tam bién 

pero acaso se .sepa m ás de c a ­
b a llo s.

■— ¿Q ué g an ad ería  le gusta
m ás?

— L a  de don G ra c ilia n o  Pérez 
T ab e rn e ro , y , después, la  de su  
herm ano  don A n to n io , y , luego, 
la s  dem ás, poque todas son bue 
ñ a s .

— ¿ Y  del resto  de la s  ganade­
r ía s  españo las?

— L a  del ex conde de la  C o r­
te .

— ¿Qué to rero  le  gusta m ás?
— N ing ún  to rero  sab rá  nun ca 

s i me g usta  m ucho o no me gus 
ta  n ad a . Com o a rt is ta s , n a tu ­
ra lm e n te , me gustan  iodos ca ­
da uno en su e stilo .

P ila r ín  se añrm ó en su a fi­
ción  a los to ro s, y  a l toro en e l 
cam po. De esto— d ijo — podía de 
c ir  m ás que e l P . La b u ru , que 
está  docum entado, pero que no 
d ice nad a nuevo.

Y , como fin a l, después de o tras 
p reg u n tas del señoi- P e tit , que

P ila r ín  contestó g en tilm ente , de 
fin ió  e l toreo como d ice la  co­
p la :

Lan ce  largo 
y  ca rite  corto

Nos supo a  poco la  ch a rla  
de P ila r ín , de la  que ap resu rad a 
m ente tom é la s  no tas que ante 
ceden, según lleg ab a su  voz a 
m i ap a rato , y  éste m e la  devol 
v ía  con la  te rn u ra  y  la  d u lzu i’a 
que P ila r ín  pone en sus lab io s. 
E l  p u b lic ista  que la  in te rv iu vó  
logró  un é x ito . H izo  una s ilu e ­
ta  y  una in te rv iú  ta n  p e rio d is­
ta  y  tan  á g il, que tuvo los ho­
nores de la  o rig in a lid a d .”

M uy b ien , querido “ T im b a le ­
ro ” , Con un in té rp re te  ta n  fie l 
y  tan  g a lan te  como tú  e sta rá  
en can tad a  P ila r ín  y  e sta rá  
deseando verse  o tra  vez an te  e l 
m idró fono .

— ¿Qué adm ii-a m ás en e l to­
rero?

— E l va lo r.
— ¿ Y  la s  señ o ritas to re ras?
— N i la s  re s isto , n i la s  aguan 

lo .
— .¿Y  Pepe Am orós?
— B uen  am igo y buen to rero .
— ¿ Y  C agancho?
— U n  “ po stinero ” . . .  V ia ja  con 

una m a le ta  que lle v a  cu ai'en ta  
fra sco s de esencias y  co lo n ias. 
E s  bueno. S u  m asco ta es un 
ju n co  que yo le  reg a lé . P o r c ie r 
to , qt̂ e de C agancho  conservo 

este recuerd o : e l de hab erle  en 
señado a  e s c r ib ir ... ¡C on  u n a  pa 
c ie n c ia ! Y o  le lle vab a  la  m ano , 
y  hoy escribe como cu alq u ie r 
m in itro .

— ¡Pobres m in is tro s .. . !  ¿Qué 
le  parece e l “ E s tu d ia n te ” ?

— U n g ran  to rero , y  el que me 
nos cosas de to rero  tiene en su 
v id a  p a rt ic u la r : es un po llo  ro ­
m án tico  que in ve n ta  tangos y  
fan d an g u illo s sen tim en ta les.

P ila r ín  d ijo  después que A r- 
m ic ita  e ra  un  g ran  am igo y 
buen to re ro ; que L a  S e rn a  no 
tiene un pelo de to n to ; que C u ­
rro  C aro  se h izo  to rero  en Co­
q u illa , y  que C orrochano  es e l 
to rero  que m ejo r to rea con la  
m ano izq u ie rd a . (.Cuando P ila r ín  
d ecía esto , A lfred o  acababa de 
d em ostrarlo  en la  p laza de M a 
d rid .)

De Belm onte (¡h ic is te  b ien P i 
la r ín !)  no quiso o p in a r. Y  de los 
m e jican o s guardó d iscreto  s ile n ­
cio ,

(D e “ E l L ib e ra l” , de B ilb a o .)

P a s c u a l  M á r ­
quez reaparece  
en SanMponce
Con g ran  an im ació n  se celebró 

e l pasado d ia  4 e l ú ltim o  fe s tiv a l 
de la  fe r ia  en e l que se co rrió  ga 
nado de S a n ta  Colom a y  M uru- 
ve, que d iero n  juego siendo el 
m ás bravo e l segundo de los lid ia ­
dos co ivcspond iente a  S a n ta  Co­
lom a lo que dió lu g a r que e l g ran  
P ascu a) M árquez le  torease sup t 
rio rm en te  co ne l capote y a  m u 
le ta  en tre  g randes ovaciones d e s­
tacando en su m ev itís im a  lab o r 
algunos lances portentosos de a r ­
te y  dos ch icu e lin a s sub lim es, a s i 
como va rio s n a tu ra le s  de pecho y 
ayudados po r bajos su p e rio rís i-  
m o ; m ató de u n a  casi en tera  en­
tran d o  m uy derecho de la  que do­
bló el tra v o  an im a lito  s in  p u n ti­
lla . C o rtó  la s  dos o re ja s y  e l rabo  
en tre  el m ayo r en tusiasm o . E ste  
d iestro  aunque co jea b astan te  to- 
rea i'á  en Z a fra  e l d ía  5 y  e l 6 en 
Je re z .

Lú e a  de T e n a  que estoqueó dos 
n o v illo s por pei’cance del N iño de 
G in e s  que resu ltó  con u n a  co m a 
da en la  ca ra  a l re m a ta r u n  buen 
qu ite  por* ch icu e lin a s estuvo m uy 
U en  e n . los dos n o v illo s siendo 
m uy ap laud ido .

R o m erito . de la  lo ca lid ad , m uy 
torpe e ig n o ran te , fué  av isad o .

B reg aro n  m uy b ien B o m b ita  IV  
y  G a b rie l M oreno, y  con los p a­
los P an ad e rito  y e l M in u rri.

•5.

A BASE DE COMENTARIOS

E n  C a r r i o n  d e  l o s  
C é s p e d e s

Laine, m alador de loros.—Juan  
Luis Ruiz, cumplió

No sé n i cómo n i por qué tuve 
la  p recisió n  de ausen tarm e de 
S e v illa  p a ra  a s is t ir  a l fe s tiv a l tau  
riñ o  que en este p ueb lecitc se 
d a ta  como g ran  aco n tecim ien to ; 
c la ro , que la  p resentació n  del 
g ran  m atado r de toros D ie jío  GÓ-. 
m ez L a in e  hubo despertado m u­
cho entusiasm o y  e l m áxim o in ­
terés de toda la  a fic ió n  en ve r a l 
ídolo de H u e lva  y como ta i a l 
in fo rm arm e , ouise ve r a l d iesel o 
a quien ta n ta s  veces he concep­
tuado como uno de los va lo res 
m ás p ositivos de la  fie sta  p a ra  
ju zg a rle  p roporcionalm ente so­
bre su m arav illo so  a rte  que cu a l 
fin o  y  a rtís tico  del m ás preciado  
va lo r le  llevó  a  la  cúsp ide del to  
reo ; m as yo no voy ah o ra  a  m ez 
c ia rm e  en la s  p ro fund idades de 
e l por qué este g ran  to rero  vese 
postergado de la s  em presas s in  
m erecerlo , puesto que m uchos 
m atadores de toros peores que él 
actú an  por esas p lazas de D io s, 
n i s i esto es cu lp a  de que su  apo 
derado no sea lo  su fic ien tem ente  
capacitado  p a ra  lle v a r  a l to re ro  
a l s itio  que ^realmente m erece, 
n o ; ya  les pondré de estas fases 
a todos a l co rrien te  y  ah o ra  p ro­
cu ra ré  d arle  paso a  la  lab o r des- 
a n ’o llad a  de este g ran  g lad iad o r 
tau rin o  que como to rero  encie­
r ra  en su a rte  la  m ás d iv in a  m a­
jestuo sid ad  del toreo a rtís tico  y  
e legante .

L a in e  p a ra  m i, tien e  un  m érito  
re la tivam en te  p ro p o rcio na l y  d i­
feren te  a todos los to reros de la  
época a c tu a l. Com o torea este 
g ran  lid ia d o r con el capote solo 
h a  hab ido uno y  este se fué  e l 
pasado 29 de septiem bre en S e ­
v il la : Belm onte h a  toreado co­
mo nad ie  y nad ie  como Ju a n  B e l 
m onte y  L a in e  o m e jo r d icho  la  
e sté tica  de a rte  de este g ran  to ­
rero  es la  ú n ica  y  p arec id a  a l 
g ran  m aestro  de todos y  p o r to ­
dos; Ju a n  no h a  sido e l to rero  
que tuvo que va le rse  de los m e­
dios de to re a r bajo  la  im ita c ió n  
de sus antepasados p a ra  c re a r 
una escuela p rop ia de p u ra  inno  
vació n  aunque a sí lo  creyesen los 
que v ie ro n  a A nton io  M ontes, n i 
ja m á s estudió la s  c a ra c te rís tic a s  
del d esarro llo  de aquel toreó p a­
ra  e leva rlo  a lo in d e fin id o , no ; 
el toreo de B e lm o nte , s in  re to r­
cim ien to s y  solo con e l juego de 
c in tu ra  y m uñeca, fué  u n  algo 
e xtrao rd in a rio  que asustó  en sus 
p rin c ip io s a todos y  que cu a l c á ­
ted ra  nad ie  supo acogerse a  su 
estilo  y  p a ra  m i concepto L a in e  
es el ún ico  que acusa ese e stilis -  
mo tan to  en a rte  como en esté­
tic a , porque es m uy d ife ren te  to 
re a r por ejem plo b ajo  e l método 
de la  nueva m odalidad de la s  m a 
nos b a ja s , toreo que solo puede 
hacerse a l toro de c a r r il, a  to re a r 
bajo  el d esarro llo  del juego de 
c in tu ra  en cu ya  suerte  el ritm o  
a rtís tic o  del a rte  va  unido a  la  
in te lig en c ia  de d e ja r a  la  res en 
la  p roporción debida del ten-eno 
adecuado p ara  im p rim irle  la s  
suertes equ iva len tes a l toreo se­
co y  n a tu ra l, cosa que con la s  
m anos b a ja s el toj^ero s i e l toro 
no acusa m ucha casta  y  tem pe­
ram ento  p a ra  a ju sta rse  a  la s  ño r 
m as an terio res p ierde esa p ro ­
p orción  o m e jo r d icho  el s itio  que 
p ara  ta l suerte  se p re c isa  y  ese 
es el m érito  de Ju a n  Belm onte  y  
como ta l el de L a in e ; p recisió n  
ta n  d if íc il de acogerse a  e lla  que 
s()lo estos d iestros h a n  sabido 
a ju sta rse  a ta le s n o n n as, cu iios 
lances llen o s de la  m ayor n a tu ­
ra lid a d  en los que va  unido la  
m ajestuosidad  del b ien to re a r, 
son los ún icos que podemos de­
no m in arlo s como el de co stad illo , 
puesto de que an tes de la  a rra n  
cada de la  res p a ra  fo n n a r el se 
m ic írcu lo  c ita  e l d iestro  a esta 
verdaderam ente de costado y  no 
casi de fre n te  como o cu rre  con la  
in ic ia c ió n  del toreo de la s  m anos 
b a ja s.

A ye r, o m e jo r d icho  e l p asa­
do d ia  5 no pude ve rle  estas fa ­
ses del b ien to re a r a  este g ran  
d iestro  en esta  pequeña p la c ita , 
y  no por cu lp a  de él que v ie ro n

sus deseos désfraudados ante u n  
pelig roso an im a l que desde que 
sa lió  empezó a  t ir a r  la s  m anos 
por d elante  y  a  a rro lla r  a  d iestro s 
y  s in ie stro s , y  a s í n i es posib le to  
re a r n i aún- in te n ta r s iq u ie ra  h a ­
ce r por to re a r, porque es que e l 
toro e ra  ilid ia b le , y  lo que fué u n a  
esperanza de ad m iració n  en a r ­
te , quedó solo en ser que e l d ie s­
tro  bajo  u n a  in te lig e n c ia  su p re­
m a d arle  lid ia  a lo  que e ra  im posi 
sib le , y bajo  u n a  g ran  v a le n tía  su 
po m antenerse  a  ra y a  con e l p e li­
groso toro de N an d ín  que por añ a  
d id u ra  estaba toreado,, y  con a l­
gunos pases de castigo y  g ran  do 
m in io  le  ahorm ó p a ra  e n tra rle  a
m a ta r m uy derecho dos veces en  
la s  que consiguió  un  g ran  p in ch a- 
co y u n a  g ran  estocada ca s i en te­
ra  a la  que puso f in a l u n  certe ro  
descabello  que tiró  p atas a rrib a s  
a sem ejan te  a n im a lito , por lo  que 
fué el d iestro  i-uidosam ente ova­
cionado con saludos a l te rc io .

M ás que pequeño que este a n te ­
r io r fu é  e l co rrido  en segundo lu ­
g a r co rrespond iente a l n o v ille ro  
Ju a n  L u is  R u iz  le m uleteó bajo  
ap ro vecharle  la s  p rim e ra s a rra n  
cadas p a ra  a ju sta rse  a  é l y  d a rle  
algunos lan ces que fu ero n  bue­
nos tan to  en vo lu n tad  como en 
e jecu ció n  los del lado  izqu ierdo , y  
a  p a rt ir  de esto el to rillo  v in o  a 
m enos en fu e rza  y  llegó bastan te  
quedado a l te rc io  f in a l por lo que
Ju a n L u is  R u iz  le  m uleteó bajo  
la s  proporciones de sus co nd icio ­
nes p a ra  lo g ra r ig u a la rle  no s in  
an tes h atie rle  dado dos m uletazos 
por a lto  m uy derecho y  algunos 
otros ayudados por bajos buenos, 
y  unque entró  m uy derecho a  m o­
ta r  bajo  u n  pequeño desvío del to ­
ro dejó el acero algo bajo  ro d an ­
do éste s in  p u n tilla . A  este to ro  
le ta-egó con algunos capotazos 
de g ran  e fica c ia  e in te lig en c ia  L a i 
ne, a s í como tam poco he de d e ja r 
de m encio nar los tre s  p ares de 
b a n d e rilla s  de “ E l U no” y  los de 
R o jito , lo s que bregaron in ca n sa ­
blem ente en un ión de E n riq u e  
C h aves. B ie n  en trad a  la  noche 
p a rtí p a ra  S e v illa  no s in  an tes 
hab er devorado a lg unas v ian d as 
con que nos obsequió la  em presa, 
a s í com o a lg unas b o te llita s  de v i­
nos que nos pusieron  a tono.

A n tes de p a rt ir  tuve por b ien 
de sa lu d a r a la s señ o ritas de L a  
P a lm a  A m p arito  y Consuelo O r- 
t iz , Jo aq u in a  R am o s y  P e tra  R i­
ve ra  quien m e presentó m i buen 
am igo y  com pañero de P ren sa  se 
ño r C a le ro , de la s  que me acordé 
en todo el v ia je  porque les rebosa 
ba la  s im p a tía  y  e ran  bon itas de 
verd ad .

Tam b ién  tuve po r b ien sa lu d a r 
a la  em presa de esta  señor G a lla n  
go y . a l d iestro  (Ju rrito  L a in e , y  
h a sta  lo de Je re z que os p ienso 
co n tar todo cuanto  vea y  s in  en ­
g añ arlo s a  ustedes, lo s am ables 
lecto res de L A  P R O V IN C IA  que 
ya  es h o ra  que en el asunto  de to  
ros se sepa la  verdad  ¿estam os?

El «Meili» se en­
arena

E l va lie n te  a ficio nad o  Jo sé  M u 
ñoz “ M e lli”  logró el pasado sáb a­
do en el co rtijo  de don Jo sé  M a­
r ía  R ea le s del pueblo de A lm o nte , 
un  g ran  éxito  en la  lid ia  de v a ­
r ia s  vacas , por lo que fué  m uy 
fe lic ita d o , por todos cuan tos p re ­
sen cia ro n  su lab o r de a rt is ta .

Jo sé  M uñoz ” M e lli” , llevad o  de 
su enorm e a fic ió n  a  los toros, no 
desaprovecha ocasión a lg una p a ­
ra  su en trenam ien to , ya  que sus 
ilu sio n es no son o tra s, que la  de 
p resen tarse  en la  p ia ra  de H u e l­
va , que será  m uy p ronto , según 
nos d icen , en la s  m ejo res co n d i­
ciones de ag rad ar a  sus p a isan o s 
Y  t r iu n fa r .

Ayuntamiento de Madrid
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¡ t a l la n
El Ras Ayúm ante la invasión de ia provincia de Tigre, de sn mando, ha

hnido desconociéndose su paradero

En todo Egipto se han celebrado solemnes rogativas abogando por el triunfo
de las armas etíopes

Si Gobierno de Abísínia invita a salir del territorio etíope al ministro jr personal de ia Legación de
Italia en Addis-Abeba

Reunión delCon- 
sejo de la Socie­
dad de Naciones

i IM P O R T A N C IA  D E L  A C tJE R D O

G in eb ra .— A  la s  se is m enos 
cu arto  se reu n ió  e l C onsejo  de 
la  Sociedad de N aciones en me 
üio de u n a  g ran  exp ectació n , b a  
jo  la  p i-esidencia del delegado ar­
gentino , señor R u iz  G u in a zu .

D ecla rad a  a b ie rta  la  sesión  e l 
p residente in v ita  a l delegado ab i 
s in io  paira que se siente  en la  
m esa del C o nse jo .

E l  barón de A lo is i hace a lg u ­
n as obseiTaciones sobre lo s in fo r 
m es som etidos a l C onse jo . Se 
observa en e llo s no solo fa lta  de 
p recisió n  sino  c ie rta s  ap rec iad o  
nes y com prom isos que hacen  
fo rm u la r a  It a lia  la s rese rvas 
m ás fo rm ales.

H ab la  después del estado de 
agresión co n tra  It a lia  en la  fro n  
te ra  a b is in ia , que h izo necesario  
adoptar m edidas como la s que 
lia  adoptado, e je rciendo  un leg í 
tim o derecho de defensa que n i 
e l pacto n i otro  acto in te rn a d o  
n a l lim ita n  en modo a ^ u n o . E l  
Gobiei-no ita lia n o  — d ijo —  está 
obligado a  su b ra ya r que A b is in ia  
cum ple sus ob ligaciones como 
m iem bro de la  Sociedad de N a­
ciones pero quiere tam bién  e v i­
d en cia r que s i no p resentó fo r­
m alm ente sus acusaciones co n tra  
A b is in ia  an tes de 4 de septiem - 
tire  fué porque quiso e sp e rar a  
ve r s i se lo g raban  conclusiones 
de a rb itra je  sobre los in cid en tes 
de U a l-U a l. E l  G ob ierno it a lia ­
no en lo que a é l se re fie re , es t i 
m a no haber vio lado  en modo a l 
guno el p acto  a l to m ar m edidas 
n ecesarias p a ra  la  seguridad  de 
sus co lon ias en la  fo rm a que im  
ponen la s  c ircu n sta n c ia s .

1 G in e b ra .— L a  decisión que ha 
‘ adoptado el C onsejo  de la  So­

ciedad  de N aciones tiene  e l ca ­
rá c te r de u n a  com probación pú 
b lica  de que It a lia  h a  procedido 
a la  g u erra  quebrantando sus 
com prom isos. A  p a rt ir  de m aña 
n a  se e n tab la rán  negociaciones 
rcon la s  p rin c ip a le s po tencias.

E l sentido es que después de 
la  com probación de un quebran 
tam iento  del P acto , los m iem ­
bros de la  Sociedad de N ació  - 
nes tien en  fa cu lta d  de conside­
ra rse  en estado de g u erra  fre n  
te a l E stad o  ag resor.

L a  o rgan izació n  de la s  sancio  
nes por la  A sam b lea d eterm ina 
rá  an tes de n ad a  la  co ord inación  
de m ed idas. H ab rá  de exam inar- 
p rin c ip a lm en te  que clases de me 
dida(!< h an  de adoptarse  ah o ra  
y  m ás ta rd e  y  adem ás cuales se 
rá n  los paises inviDados a  adop­
ta r la s  y  de qué modo p a rtic ip a  
rá n  en la  acció n .

de am e tra llad o ra s sobre los etío 
pes, seis de los cu ales re su lta ­
ro n  m uertos.

Lo s ita lia n o s  co n cen tran  en la  
fro n te ra  g ran  núm ero de fu e r­
zas, p reparándose p a ra  un  a ta ­
que. S in  em bargo, cree  d icho  ge­
n e ra l que los ita lia n o s  no a van ­
za rá n  h a sta  que e l pán ico  de los 
etíopes se h a ya  extend ido , de­
bido a los ataques aéreos.

m ente p a ra  D essie , h a c ia  e l 16 de 
este m es.

C o n tin ú a  e l buen tiem po , que 
se h a  asentado d e fin itivam e n te  
en e l C en tro  y  N orte , pero en  la  
reg ión de O gaden co n tin ú an  la s  
llu v ia s  to rre n c ia le s .

E T IO P IA  P ID E  A Y U D A  A  L A  
C R U Z  R O JA  IN T E R N A C IO N A L

S E  LU C H O  H A S T A  E L  U L T IM O  
M O M EN TO  P A R A  O C U P A R  

A D U A

R o m a.— L a  p ren sa  e x te rio riza  
¡ su  sa tis fa cc ió n  por la  tom a de 

A d ua.

D E T A L L E S  D E  L A  O C U P A C IO N  
D E  A D U A

E L  D E L E G A D O  A B IS IN IO

Lo n d re s .— ^Las n o tic ia s  re c ib i­
das sobre la  ocupación de A d ua , 
d icen  que e l ataque a la  ciudad  
K^omenzó pc|r un  bom bardeo a  
la  m ism a p o r los aviones e in ­
m ed iatam ente e n tra ro n  en a c ­
ción  los tanques. Lo s ita lia n o s  
h a lla ro (n  u n a  re s is te n c ia  eno r­
m e, especialm ente en la  fa ld a  de 
la  m o n taña de G asc io rch ie , don 
de se lib ró  un com bate v io le n tí- 
sm o  en e l que tom aron p arte  
siete m il soldados ita lia n o s .

! Lo s ab isin io s lo g ra ro n  p o n er
' en acció n  sus cañones, re g istrán  

dose en am bas p artes grandes 
b a ja s . F in a lm e n te  los ab isin io s 
tu v ie ro n  que ceder ante  la  supe 
rio riid ad  de lo.s ita l;ian o s y  e l 

avan ce  de estos continuó .
In te rv ie n e  a  co n tin u ació n  e l 

delegado ab isin io  señor H aw a- 
r ia t , que se m u estra  de acuerdo 
con e l in fo rm e  y  hace co n sta r que 
e l retroceso ordenado por e l E m  
perador a  la s  tro p as, an te  e l agre 
so(r, e ra  u n a  m edida p a c ific a . 
T e rm in a  d iciendo que está  sa tis  
fecho por e l in fo rm e  que desig­
n a  a  It a lia  como responsable de 
la  g uerra  a c tu a l, en la  que los 
ab isin io s re s is t irá n  h asta  ia  
m uerte .

A ntes de p asa r a  la  vo tació n  
del in fo rm e , e l señor R u iz  G u i- 
nja^u lee lo s ap artad o s cu a tro , 
c in co , se is y  siete del a rtícu lo  
15 del P acto  que estab lece el 
comp<4rmiso de no d e c la ra r la  
g uerra  a  n in g u n a  n ació n  que h a  
y a  aceptado éste .

Seguidam ente se procede a  la  
vo tació n  n o m in a l del in fo rm e . 
E l m om ento es de g ran  em oción. 
E l  in fo rm e es apiobado por una 
n im id ad , ya  que e l voto de la s 
p artes in te resad as no cu en ta .

Luego e l C onse jo  p asa  a  exam i- 
nalr el in fo rm e  del C om ité  de 
los Se is , cu yas conclusiones so n : 
“ E l C om ité , hab iendo e xa m in a ­
do los hechos expuestos, lleg a  
a la  co nclusión  de que e l G ob ier 
no ita lia n o  h a  re cu rrid o  a  la  
g u e rra  co n tra riam en te  a  los com 
prom isos tom ados en v irtu d  del 
a rtícu lo  12 del P a c to .”  D espués 
de dai- le c tu ra  a l texto  de este 
in fo rm e , e l C onsejo  lo  ap rueba.

El barón de Aloisi dice que ha 
ce toda clase de reservas en 
cuanto se refiere a esta conclu- 
Elón,

E l señor R u iz  G u in azu  am m - 
c ia  que e l C onsejo  deberá coordi 
n a r ah o ra  la s  m edidas a  to m ar 
en ap licac ió n  del a rtícu lo  16, y  
que h a  cre ído  oportuno a so c ia r a 
la  A sam blea a  la  lab o r necesa­
r ia .

E L  M A Y O R  C O N T IN G E N T E  
D E  E T IO P E

A d d is Abeba.— L a  g u erra  se 
extiend e  por e l E ste  y  e l Sui-. 
Lo s ita lia n o s  h an  tom ado e l po­
blado de D oló y  avan zan  desde 
U a l-U a l, situad o  en e l E s te . No 
se cree que A dd is Abeba se h a lle  
en pelig ro  por e l m om ento, te ­
niendo en cuenta que lo m onta 
ñoso del te rreno  d ific u lta rá  g ran  
dem ente e l avance de la s  tropas 
in va so ra s . E n  cam bio en la s  re ­
giones del S u r e x isten  grandes 
zonas de m esetas p o r la s que la s 
fu e rzas m ecan izadas ita lia n a s  po 
d rán  a van za r ráp id am ente . E n  
este s itio  es donde se h a  concen 
trad o  e l m ayor co ntingente de 
la s  fu e rza s del E jé rc ito  etíope.

A noche se celebró e sta  v ic to ria  
con g randes m an ife stac io n es pú- 
M icas. E l gentío  fu é  a  la  p la za  de 
V en ecia  .aclam and o  a l D uce . P o r 
los d e ta lle s lleg ad os, se sabe que 
A d u a fué  ocupada luchándose has 
ta  e l ú ltim o  m om ento, repeliéndo 
se la  re s is te n c ia  etíope.

L a s  d ive rsa s co lum nas ita lia n a s  
co in c id ie ro n  en u n  p unto , in ic iá n  
dose u n  avan ce  co n ju n to . M usso- 
lin i com unicó personalm ente a l 
re y  la  n o tic ia  y  luego te leg ra fió  
a l g en eralísim o  De Bo no , exp re­
sándole el ag radecim iento  de to 
do e l p a ís .

In m ed ia tam en te  después de la  
ocupación de A d ua por la s  tro p as 
ita lia n a s , la s  fu e rzas etíopes se 
la n za ro n  a  u n  fu rio so  co n tra a ta ­
que, P a rece  que por p rim e ra  vez, 
después del com ienzo de la s  h o sti 
lid ad es, lo s etíopes lu ch a ro n  con 
u n  E jé rc ito  o rgan izado , estab le­
ciendo u n  fre n te  y  sigu iendo un  
ob je tivo  determ inado . L a s  tro p as 
etíopes desde e l com ienzo del con 
traa taq u e , lu ch a ro n  deseperada- 
m ente , siendo rech azad as f in a l­
m ente po r e l E jé rc ito  ita lia n o . 
D espués del co n traa taq u e , e l E s ta  
do M ayo r ita lia n o  dió cu en ta  a 
su G ob ierno  de que la  ciud ad  h a  
b í aestado a  punto  de perderse 
nuevam ente .

G in e b ra .— E l G ob ierno  etíope—  
h a  te leg rafiad o  a  la  C ru z  R o ja  
in te rn a c io n a l so liie tan do  e l en ­
vío  de aerop lanos y  m a te ria l p a ra  
co n stru ir H o sp ita les de cam p aña , 
a s í com o 50.000 lib ra s  m ensuales 
p a ra  gastos. E s te  teletgram a es la  
respuésta a  u n  cu estio n ario  e n v ía  
do po r la  C ru z  R o ja , en su deseo 
de co n trib u ir con d inero  y  m ate­
r ia l sa n ita rio .
N U E V A S  P R O P O S IC IO N E S  D E  

IT A L IA
G in e b ra .— A lo is i h a  estado en 

la  resid en cia  de la  D elegación 
fra n ce sa , en trevistánd o se  con L a -  
v a l a  qu ien  entregó u n  breve do­
cum ento , qu esegún se cree son 
nuevas proposiciones de It a lia  en 
fa v o r de la  p az . H a  c ircu lad o  el 
n im o r de que M u sso lin i h a  ab ie r 
to u n a  o fen siva  a  fa v o r de la  p az .

Com enfarios de 
Prensa

G O R L O G U B I, O C U P A D A

R o m a.— O fic ia lm e n te  se an u n ­
c ia  que los ita lia n o s  h a n  tom ado 
G o rlo gu b i, en  la  p ro v in c ia  de Oga 
den . L a  c iud ad  de G orlo gub i está  
ce rca  de U a l U a l, donde o cu rrió  
el in c id en te  fro n te rizo  que m otivó  
la s  reclam acio nes ita lia n a s .

U N  C O N S U L IT A L IA N O

A d d is Abeba.— H a  llegado  a es 
ta  ca p ita l e l cónsu l de It a lia  en 
D eb ra  M azos y  el personal de la  
Leg ació n .

T R E IN T A  M IL  SO LD A D O S  M O ­
V IL IZ A D O S

M U S S O L IN I IR A  A  E R IT R E A  
Y  A D U A

Lo n d res.— E l enviado especia l 
del “ D a ily  M irro r”  en E r it re a , 
cree poder a n im c ia r la  p ró xim a  
lleg ad a del señor M u sso lin i, que 
lle g a rá  a  bordo de un avió n  u l- 
tra ráp id o .

Según d icho enviado esp ecia l, 
e l lu nes in au g u ra l á en A dua un 
m onum ento elevado a la  m em o­
r ia  de los ita lia n o s  m uertos en 
1896, m onum ento que fué lle v a ­
do a  la  ciudad  recientem ente 
ocupada.

A d d is Abeba.— E l cónsu l it a lia ­
no en M agalo , c iud ad  s itu a d a  en 
la  p ro v in c ia  de G im ira , se encuen 
tra  cam ino  de A d d is Abeba, v ia je  
en que em p leará  irnos ve in te  d ia s .

E l  m in is tro  de It a lia  en ésta  con 
de de V in c i, h a  d icho  que perm a 
n ecerá  aq u í h a sta  su lleg ad a . De 
ja m a tch  A va ro , según e l R a s  H as 
sa , h a  m ovilizad o  30.000 soldados 
desde P itc h , en d irecció n  a  G o d ar.

‘ M A S  T R O P A S  E T IO P E S  A  L A S  
F R O N T E R A S  A M EN A Z A D A S

.N U EV O S  B O M B A R D E O S  IT A ­
L IA N O S

P a r ís .— C o m un ican  de A dd is 
Abeba a  “ L T n tra n s ig e n t”  que la s  
tro p as co n tin ú an  su m arch a  h a- 
cip la s  fro n te ra s am enazadas.

A dd is Abeba.— E l g eneral etío  
pe A ya lé n , in fo rm a  que d iecise is 
aviones ita lia n o s  h an  rea lizad o  
un Vuelo sobre los poblados de 
S e rk u t y  T a b e tch a , llegando has 
ta  la s  inm ed iaciones do A m ba. 
Desde los aviones se h izo  fuego

E l R a s  G e tatch o u , exem b aja­
dor en  P a r ís  ,h a  sa lid o  de K a lf a  
con c in cu en ta  m il hom bres. E n  e i 
fre n te  S u r e l aco n tecim ien to  im ­
p o rtan te  es el cerco q u í h a n  pues 
to aye r los ita lia n o s  acam pados 
en U a l, U a l. De.sde entonces no 
h ay  n o tic ia s .

E l Em p erad o r sa ld rá  de A dd is 
Abeba p a ra  el fre n te , p robable-

P a r ís .— L̂a P re n sa  p u b lica , ba 
jo  g randes t itu la re s , la s  n o tic ia s 
re la tiv a s  a  la  tom a de A dua por 
la s  tro p as ita lia n a s .

Lo s periód icos m oderados son 
c la ram en te  de tendencia ita ló fi-  
la  y  a n tisa n c io n ista s  y  represen 
ta n  este hecho de a rm as como 
u n a  v ic to ria  que h a  lavado  la  
m an ch a  de 1896; pero , en cam ­
bio la  P re n sa  de izq u ie rd a con­
tin ú a  sus ataques y  denom ina el 
hecho “ V ic to ria  sobre la s  cho­
za s” .

A h o ra  que It a lia  h a  consegui­
do u n a  sa tis fa cc ió n  a  su  am or 
prop io  n a c io n a l, a lgunos p erió ­
dicos p ienfian que It a lia  puede 
m o strarse  m ás co n ciliad o ras.

“ E s  de esp erar que la  tom a de 
A d ua p e rm ita  a l buen sentido 
im poner negociaciones ú tile s— di 
ce e l “ F íg a ro ” ,— puesto que I t a ­
lia  h a  vengado la  d e rro ta  de 
A dua y  h a  hecho una dem ostra­
ción  de su  fu e rza ; cum plidos 
los sa c rific io s  a  la s  leyes de la  
sa lv a , va  a  lle g a r e l m om ento 
de re a liz a r sa c rific io s  ante  la s  le  
yes de la  razó n . E l  consejo  de 
G in e b ra  debería d irig irse  hoy 
m ism o a  los beligerantes p a ra  
poner fin  a la  b a ta lla ; la  re s­
puesta de A b is in ia  no es dudo­
sa . S i la  de It a lia  fuese tan  posi 
t iv a  (h a y  que pfregim tarse por 
qué no lo h a ría»  podía ser a rre ­
glado aú n .

Se p iensa  que en estas co n d i­
ciones no es a p lic a lit  e l a rt íc u ­
lo  16 y  h a b ría  que "-olver a p lan  
te a r la  cuestión en e l te rreno  de 
co n cilia c ió n  del a rtícu lo  15. Se 
h an  com etido b astan tes d esacier 
tos, p reparado b astan tes ru in a s , 
ve rtid o  bastan te  sang re . E l m un 
do a sp ira  a  la  pi*udencia. E s  ne­
cesario  lle g a r a  tm acuerdo .

E l  red acto r je fe  del “ P e tit  P a  
r is ié n ” , E lin e  B o is , estim a que 
después de la  gestión hecha en 
Lo n d res por e l señor M u sso lin i, 
no es dem asiado tard e  p a ra  n e­
g o cia r.

“ E l  m ensaje  de co n ciliac ió n  
del D uce— dice— h u b ie ra  podido 
lle g a r an tes, pero no lleg a  de­
m asiado ta rd e . H ace honor a  
M u sso lin i y  se rá  im  honor p a ra  
nuestros am igos ing leses darse 
cu en ta  de todo su va lo r.

E s  u n  deber p a ra  cu an to s 
h an  trab a jad o  de co razón , s in  
an im osidad  n i rese rvas m entales

p ara  e v ita r e l co n flic to , h ace r 
lo  im posib le p a ra  lle g a r a  un re  
su ltad o . P o r qué no h a  de tener 
M u sso lin i e l m ism o gesto p a i’a 
G in eb ra  que p a ra  Lo n d res, en ca  
so de necesidad? A l d ía  s ig u ien ­
te de la  tom a de A d u a , la s  co­
sas se p resen tan  m ás fá c ile s  
que an tes. S i e l Consejo  de G i­
neb ra  puede proponer recom en­
daciones, puede tam bién e n ca r­
g ar a  un nuevo C om ité de rean u  
d a r los tra b a jo s de la  C o n feren  
c ia  de P a r ís . S i se quiere que los 
tre s se co n v ie rtan  en cinco  o 
seis p a ra  que e l papel de la  So­
ciedad de N aciones sea ap aren ­
te , el p residente del C onse jo , in  
cluso e l p residente de la  A sam ­
blea y  o tra s p ersonalidades, po 
d ría n  u n irse  a l Com ité p a ra  co­
la b o ra r en los trab a jo s de con­
c ilia c ió n .”

Lo s observadores creen que la  
v ic to ria  de A dua puede c o n tri­
b u ir a sa tis fa c e r su ficien tem en­
te e l am or prop io  de It a lia  p a ra  
que M u sso lin i co nsienta  de m e­
jo r  gana en e n tra r en  e l cam i­
no de la  co n c ilia c ió n .

“ L a  gestión del em bajador de 
It a lia  en Lo n d res, señor G ra n - 
d i— dice e l “ T im e s”— dem uestra 
que M u sso lin i m antiene e l de­
seo de e r ita r  la  extensión  de la s 
h o stilid ad es. E ste  deseo cs com ­
partido por la  G ra n  B re ta ñ a  y  
los dem ás G ob iernos in te re sa ­
dos en la  Sociedad  de N aciones.

L a  ca íd a  de A dua da a  It a lia  
sa tis fa cc ió n  su fic ien te  y  a l con- 
•inuar le co sta ría  m ucha sangre 

y  m ucho oro y  c o n stitu iría  una 
lip o te ca  que no cesalría de au ­
m en ta r .«xibre la  situ ac ió n  de It a  
lia  en E u ro p a .”

N ingún periód ico  d is im u la  que 
la  u nan im id ad  de la s potencias 
de G in eb ra  es m ás n ecesaria  
ah o ra  q eununca y  que ta l u n a ­
n im id ad  parece de m uy fá c il rea  
liza c ió n .

“ P a ra  la s  dos p rin c ip a le s po­
ten cias — dice e l “ D a ily  T e le - 
g'raph— ^Francia y  G ra n  B re ta ñ a , 
es de toda evid encia  que deben 
ponerse de acuerdo sobre la s  me 
d idas id é n tica s .”

“ L a  p ro clam a de R o o seve lt es 
acogida como • un  precioso apo­
yo de la  p o lític a  de la  Sociedad 
de N aciones y  los periód icos de 
izq u ie rd a la  co nsideran  — según 
fra se s del “ D a ily  H e ra ld ”— como 
“ form ando \m bello  conti-aste 
con la s  vacilac io n es de G in e ­
b ra .”

N U EV O  E S F U E R Z O  D E  FRAN ­
C IA

Una nueva insinua­
ción del ^̂ Ducê  ̂a In­

glaterra

P a r ís .— Se asegura que Prau- 
c ia  h a  hecho un nuevo esfuerzo 
de co n cilia c ió n  en el p leito ita- 
lo -etíope. A  pesar de que Ingla- 
te irra  se h a  negado a aceptar la 
o fe rta  de M u sso lin i p ara  estable 
ce r e l contacto  d irecto  contes­
tando a l D uce que la  cuestión 
quedaba som etida a  la  Sociedad 
de N aciones, se sabe que Lavai 
b a  reanudado sus ta reas como 
m ed iador en tre  Lo n d res y Ro­
m a , y  se p re p a ra  p a ra  formular 
nuevas p ropuestas a Inglaterra 
en la  base de un acuerdo. Con 
este pro/pósitOi e l señ o r Laval 

pasó e l dom ingo en su  finca de 
A ugergne, y  parece que ha esta­
do en co m un icación  telefónica 
con el D uce.

L A V A L  R E C H A Z A  L A  PRO PO - 
S IJC IO N  D E  IT A L IA

Lo n d res.— Según una noticia 
que p u b lica  la  B riu sh  U n ited  Pres 
procedente de G in e b ra , el señor 
L a v a l h a  rechazado la  nueva pro 
posición  de It a lia .

P arece  que e l señor L a v a l ha 
declarado que no h a  podido con 
seg u ir n in g u n a  un idad  de crite­
rio  con e l señor A lo is i.

L a  n o tic ia  h a  causado en Lou 
dres g ran  sen sació n .

Lo s  c írc u lo s  oficiosos confir­
m an 1^  tesis de que todo arreglo 
del co n flic to  en tre  It a lia  y Etio ­
p ía  ten d rá  que p asa r por la  So­
ciedad de N aciones y  obtener el 
asen tim ien to  del Em perador ¿e 
A b is in ia .

S E R IO S  C O M B A T E S
R o m a .— A ún  no se tiene la li¿ 

ta  de la s  b a ja s  su frid a s por el 
E jé lrc ito  ita lia n o , pero un por­
tavo z del G ob ierno  h a  declaia' 
do que se h ab ían  desarrollwo 
m uy serio s com bates y  que “lo® 
soldados no estában  desfUanoo 
en A fr ic a  ”

Los il'alianos 
ocupan Aksum/ 

la ciudad sa­
grada

P a r ís .— ^Mussolini h a  hecho una 
nueva in sin u ació n  a  In g la te rra . 
Según una e n tre ris ta  p e rio d ísti­
ca  con e l D u ce , este o frece ga­
ra n tía s  de re t ira r  la s tropas de 
L ib ia , a cam bio de que L ig la te -  
r ra  desista de la s  m edidas que 
h a  tom ado en el M ed ite ri’áneo. 
Después de esto podría  ab o rd ar­
se la  cuestión  ita lo -etío p e . H a  in  
s istid e  en lo d icho , de que aún  
es posible con G in eb ra , s in  G i­
nebra o co n tra  G in e b ra . S e ría  
lam entab le  que de una guerra 
puram ente co lo n ia l sobrevenga 
un co n flic to  en tre  d iez o doce 
potenem s. P o r lo  tan to , la s  d ife ­
ren c ia s  en tre  In g la te rra  e I t a ­
lia  no tienen  fundam ento , p o r­
que It a lia  no tiene propósito de 
p e rju d ica r los in tereses b ritá n i­
cos n i 1 as com unicaciones de 
cu a lq u ie r p arte  del Im p erio  b r i­
tán ico .

R o m a.— Según n o tic i^  
le s , no co n firm ad as aún , ua 
que la s  tro p as ita lia n a s  
pado la  ciud ad  de Aksiun. ^  
ciudad  lla m a d a  sagrada por 
d íg enas, se h a lla  a  una a ltu ra
2.000 m etro s. ,-rñAo

E n  A ksu m , todos los e m p o r^  
res m enos e l a ctu a l, celebrare 
su co ronación .

Lo s ita lia n o s  le  dan 
p o rtan c ia  a  esta  ocupación, ^  
c iad a  de antem anos P® .̂, 
m ando de la^ fu e rz^  
que operan en el A fric a  ori

En el mismo comunicado ao
se d ice  que h a  sido ocupad 
sum  se agrega que el 
lia n o  h a  ocupado toda la  P 
c ia  de T ig re . ,  . gue

L a s  m ism as n o tic ia s í- cí» 
e l R as-A yu m  je fe  de la  
de T ig re s  ,h a  huido desconoc 
dose su p aradero .

C e r e m o n ia s  relÍ9*®" 
s a s  p o r  el I r iu n f o  ^ 

A b is in ia
A le ja n d ría .— E n  

b laciones de Eg ip to  se ha 
do solem nes ce rem o n i^  
sas por el triu n fo  de A ta ^ *¿ j.g s  

A  los cu lto s asistie ro n  m
de personas.

Lo s beduinos
ron delegados a estas cere

g n  W a m a r  

Relegado  c 
en Lo

Londres.— El c
sinia en Londie 
llarnarniento par 
dos con destino 
^erra del puebL

JUVENTUI 
CELEBRAN EL 
VERSAKIO DE ¡

Roma.— ^Las ji 
han cee lb iac

aniversario de si
Con ta l m otive 

un desfile en  el 
oarte 50.000 can  

Este d esfile  fué 
el Duce.

El G o b ie rm  
c o n le s la  é 
de la S o c ie  

c io i

G inebra.— E l c 
lia en G in eb ra  i 
ha hecho entrega 
su (jrobierno cont 
do tomado a ye r i 
la Sociedad de 1 
Se dice en d icha 

rido consejo se h  
zamiento de Ja s  
formes hechas p» 
se reserve su  po¡ 
ruega que d ich a  i 
conocimiento del 
Consejo.

El Gobiern< 
nía invira c 
de iralia 
Abeba, a < 
donen el  

elíc
Ginebra.— E l G 

sinia ha in v itad e  
Ita lia  en A d d i-A l 
done el te rrito rio  
mente con todo € 
Delegación.

E l Gobierno etí 
cha in v itac ió n  a l 
sar de la  p a lab ra  
lizada la  estació r 
referida D elegad ' 
de espionaje, co n

Comunica
DA C U E N T A  DI 

M IENTO D E  UN  
ÍE  Y  D E  L A  E X
Ra l  d e  q u e  g c

L IA >

Roma.— H¡ 
Kuiente com

“ ? de octi 
ocupan en h 
Posisiones c 
Adua.

ingen 
vamente en
objeto de fa

C in e m a
Mañana riguro 

Huel

piratas de

Ayuntamiento de Madrid
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Ido, ha

ón de

’E R Z O  D E  FRAN ­
C IA

isegura que Prau- 
un nuevo esfuerzo 
1 en e l pleito ita- 
2sa r de que Ingla- 
ígado a aceptar la 
so lin i p ara  estable 
to d irecto  contes- 
je que la  cuestión 
áda a  la  Sociedad 
>e sabe que Lava!

sus ta reas como 
'e Lo n d res y Re­
a ra  p a ra  formular 
estas a  Inglaterra 

un acuerdo. Con 
e l señ o r La val 

go en su ünca de 
ire ce  que ha esla- 
cación  telefónica

A ZA  L A  PRO PO ­
D E  IT A L IA

gún una noticia 
B riu sh  U n ited  Pres 
G in e b ra , el señor 
.zado la  nueva pro 
,lia .
5l señor L a v a l ha 
no h a  podido con 
. un idad  de crite- 
)r  A lo is i.
a causado en Lou 
ación .
3 oficiosos confir- 
e que todo arreglo 
atre It a lia  y Etio- 
! p asa r por la  So­
lones y  obtener el 
ie l Em perador

re la 
; por el 
un por* 
declara'
,1-rollado
que “10* 
.sfilando

alíanos 
1 Aksum# 
dad sa' 
‘ada
In noticia 
m adas aun. 
itaU an as h a n Jfiia  

1 de Aksum. W h »  
i  sag rada por 1^ 
lia  a  una a ltu ra  de

odos los e m p e ^ °  
a ctu a l, celebraro»'

D ía  8

y n  l la m a m ie n t o  d e l  
d e le g a d o  d e  A b is in ia  

e n  L o n d r e s
T^nHres— E l delegado de A b i- 
i í  eíT Lo n d res, h a  hecho u n  

u ^ a ¿ e n to  p a ra  recau d ar ton- 
Í^ c o n  destino  a  lo s gastos de 
^ Ir r a  del pueblo etíope.

lA S  JU V E N T U D E S  F A S C IS T A S  
TELEBRAN e l  q u in t o  A N I­
V ER SA R IO  D E  SU  FU N D A C IO N

Tioma.—L a s  ju ven tu d es fa sc is  
t« fh a n  ceelbrado hoy e l qu in to  
^ ve i-sa rio  de su fu n d ac ió n .

" Con ta l m otivo  se h a  celebrado 
,m desfile en  el que h a n  tom ado 
narte 50.000 cam isas neg ras.

 ̂ Este d esfile  fué p resenciado  por
el Duce.

El G o b ie r n o  d e  I t a l ia  
c o n re s ta  a l  C o n s e jo  
de la  S o c ie d a d  d e  N a -  

C lo n e s

Ginebra.— E l delegado en  It a ­
lia en G in eb ra  va ró n  de A lo is is , 
ha hecho en trega de u n a  n o ta  de 
su Gobierno contestando  a l acuer 
do tomado a ye r por e l C onse jo  de 
la Sociedad de N aciones.
Se dice en d ich a  no ta  que e l fe re  

Tido consejo se h a  negado a l ap la  
zamiento de Ja s  dem andas d e 'in  
formes hechas por It a lia , la  cu a l 
se reserve su  p o ste rio r a c titu d  y  
ruega que d ich a  no ta se ponga en 
conocimiento del p resid en te  del 
Consejo.

El G o b ie r n o  d e  Á b is i -  
nía in v i t a  a l  m in is t r o  
de I t a l ia  e n  A d d is -  
A b e b a / a  q u e  a b a n ­
d o n e n  e l  t e r r i t o r i o  

e t í o p e

Ginebra.— E l G ob ierno  de A b i­
sinia ha in v itad o  a l m in is tro  de 
Ita lia  en A dd i-A beba a  que aban 
done el te rrito rio  n a c io n a l, ju n ta  
mente con todo e l personal de la  
Delegación.

E l Gobierno etíope ju s itflq u e  d i 
cha in v itac ió n  alegando que ape 
sar de la  p a lab ra  dada h a  sido u ti 
lizada la  estació n  de rad io  de la  
referida D elegación p a ra  se rv ic io  
de espionaje, co n tra  A b is in ia .

Comunicado opcíal
DA C U E N T A  D E L  R E C H A Z A -  

>UENTO D E  U N  A T A Q U E  E T IO  
ÍE  Y  D E  L A  E X C E L E N T E  M O ­
RAL D E Q U E G O ZA N  L O S  IT A ­

L IA N O S

Roma.— H a  sido pub licado el s i 
guíente com unicado o f ic ia l:

de octubre.— ^Las tro p as se 
ocupan en la  o rg an izació n  de la s 
^sisiones c itad a s m ás a llá  de 
Adua.

Los ingenieros tra b a ja n  a c ti-  
' ’amente en h a ce r ca rre te ra s  con 
Objeto de fa c ilita r  la  lleg ad a  ge-

l/\PI^€VltMI/V n ^ 6 I N / ^  T i

n e ra l de convoyes, au tom óviles y  
lín e a s  de tre n .

H a  sido rech azad a  u n a  te n ta ti 
v a  de ataque sobre H o m a je r.

Lo s pueblos de la  zo na ocupada 
h an  reanudado su v id a  n o rm a l a  
la  som bra de la  ban dera  ita lia n a , 
sím bolo de co lo n izació n .

Lo s  ita lia n o s  h a n  cap tu rad o  va  
río s  cen tenares de p risio n e ro s.

L a s  p érd id as de la s  tro p as ab i- 
s in ia s  es im p o rtan te , siendo de rae 
ñ o r im p o rta n c ia  la  de los it a lia ­
nos.

L a  m o ra l de la s  tro p as ita lia n a s  
es exce len te” .
JusHficacíón a la ín- 
vilacíón de abando­
no del lerrítorío eh'o- 
pe, a la L e g a c i ó n  
¡l'alíana, hecha por el 

Gobierno abisinio
G in e b ra .— E l G ob ierno  ab is in io  

ju s t if ic a  la  in v ita c ió n  hech a  a l

m in is tro  de It a lia  en A dd is-A beba 
y  a  todo e l p erso na l de la  Le g a ­
ció n  a  que abandone in m e d ia ta ­
m ente e l te rrito rio  ab isin io  en que 
co n tra riam en te  a  la  p a la b ra  d a ­
d a , se h a  u tilizad o  la  estació n  de 
R ad io  de la  D elegación de It a lia  y  
de este modo la  delegación se h a  
tran sfo rm ad o  en u n  tem plo  de es 
p io na je  co n tra  e l re in o  ab is in io .

--------- :r:_____ : i
de im p o rta n c ia  e stra tég ica  en  d is , Pasad o  m añ an a  lo  h a rá  e l em  
t in ta s  p ro v in c ia s . i b a jad o r de D in a m a rca  y  d en tro

A m p lian do  p a ra  C a ta lu ñ a  el | de va rio s d ias p resen ta i'á  la s  su-
p lazo  del censo e le cto ra l.

P R E S E N T A C IO N  D E  C A R T A S  
C R E D E N C IA L E S

yas e l m in is tro  p len ip o ten cia rio  
d e in g la te n 'a  M r. C litto .

BOLSA DE MADRID

Lea V . LA P R C V IN C IA ¡

( M A D R I D )
E n  e l  C o n s e j o  d e  m i n i s ­
t r o s  d e  h o y  s e  h a  t r a t a -  

p r e f e r e n t e m e n t e  d e  
c u e s t i ó n  i n t e r n a ­

c i o n a l
C A S I S E  A G R E D E N  A Z A Ñ A  Y  

R O Y O  V IL L A N O V A
M ad rid .— ^Ayer ta rd e  cuando sa  

lía  e l señor Az-aña de cobrai* sus 
d ie tas de d iputado , se encontró  en 
los p a s illo s  con e l señor Royo  V i 
lla n o va .

E ste  le  saludó y  entonces e l se 
ño r A zañ a , d irig iéndose a  él en 
no m uy v ivo , le  reprochó que h u ­
b ie ra  votado e l su p lica to rio  que 
se d iscu tió  en la s  C o rtes.

E l señor Royo V illa n o v a  le  h i­
zo ve r que su a ctitu d  no h ab ía  
podido se r o tra  p a ra  pna perso 
n a  que h a b ía  aiyudado a l c a ta la ­
n ism o .

L a  d iscusión  sigu ió  en tonos 
m uy v ivo s y  va rio s d iputados se

vie ro n  obligados a in te rv e n ir, se­
p arand o  a  am bos p o lítico s , con 
lo  que p usie ro n  térm ino  a  la  co n­
versació n .

E l señor A zañ a  d ijo  que la  c u l­
pa del in c id en te  la  te n ía  e l señor 
Royo V illa n o v a  por hab erle  sa lu  
dado. Lo s d iputados p resentes 
a s in tie ro n , d iciendo que e fe c tiva ­
m ente a e llo s no le s h u b ie ra  p a­
sado.

A U D IE N C IA S  P R E S ID E N C IA ­
L E S

.M ad rid .— S . E . el P resid en te  de 
la  R ep ú b lica  h a  recib ido  en a u ­
d ie n cia  a lo s e xm in istro s señores 
A lva rez  V a ld és y  Abad Conde y  
a  o tra s pei'sonalidades.

L o s  m i n i s l r o s  s e  r e -  
u n e n  e n  C o n s e j o

Cinema Rábida
Mañana riguroso estreno  en 

H u e lva
piratas d e  s h a n g a y

^y®*^Iura sen sac io n a l! por 
Voss, con G erd a M au rus.

U N IC O  D IA
R o m ería  del Ro-

<rpc “ Nobleza b a tu rra ” ,
reswve suis lo ca lid a d e s).

El señor Lucia, como, 
secrerario del Conse-| 
jo, facilita la referen-! 

cía oficiosa |
M ad rid .— Desde la s  10 y  m ed ia | 

de la  m añ an a  h a sta  la s  dos m e­
nos ve in te  de la  ta rd e  estuvo re ­
un ido  el Consejo  de m in istro s en 
la  P re s id e n c ia .

E l señor L u c ia , com o secre ta rio  
del C onse jo , te rm in ad a  la  reun ió n  
fa c ilitó  la  re fe re n c ia  o fic io sa .

D ijo  que el C onsejo  se h ab ía  
ocupado p referen tem ente  de la s  
n o tic ia s  sobre la  s itu a c ió n  in te r­
n a c io n a l.

P o r el m in istro  de Estad o  se 
dió cu en ta  d e ta lla d a  aJ C onsejo  
de los in fo rm es ú ltim am en te  re c i­
bidos de nuestros delegados en G i 
neb ra  re lacionados con e l co n flic -  

j to ita lo -a b is in io  y . la s  re lac io n es 
i de e sta  con la  Sociedad de la s  N a 
. clones»
! T am b ién  e l señor L e rro u x 'd ió  
I cu en ta  del acuerdo en tre  E sp añ a  
I y F ila n d ia  y  de u n  ca n je  de ne- 
• gocios en tre  E sp añ a  y  Le to n ia  pa 
! ra  co n servar co ncierto s y  conve­

n ios.
Se in fo n n ó  el Consejo  del p ro ­

g ram a con m otivo  de la s  fie sta s  
de la  R a z a  en M ad rid  y  de la s  v i 
s ita  de la  fratgata “ Presüdente 
S a rm ie n to ”  a  C ád iz y  a  S e v illa . 
A  este ú ltim o  p a ra  co in c id ir con 
la  sa lid a  del buque “ A rta tiro ”  que 
lle v a  la  exped ición  c ie n tífic a  a l 
A m azonas.

P o r el p residente del C onsejo  se 
in fo rm ó  del resu ltad o  de la  re ­
u n ió n  ten id a  por e l je fe  d e l G o ­
b ierno  con los rep resen tan tes y  
je fe s de m in o ría s y  grupos p a r la ­
m en tario s p a ra  buscar u n  punto 
de co in c id en cia  a  los c rite rio s  en 
lo re la tivo  a  la  re fo rm a e le cto ra l. 
A  f in  de que este sea ráp idam en 
te d iscu tid o  y  aprobado en la s  
C o rte  sesta  reu n ió n  seg u irá  hoy y  
m añ an a  y  en la  sem ana p ró xim a  
se podrá co n su lta r ya  d e fin it iv a ­
m ente p a ra  reso lve r este asunto  
y  p a ra  f i ja r  la s  norm as a  que se 
debe a ju s ta r  la  d iscusión  p a rla -  
m .en taria  de la  re fo n n a  e lecto ra l

E s tá  de acuerdo el G ob ierno  en 
que cuando com ience la  d iscu sió n  
c<n la s  C o rtes se rán  p e rfilad o s 
aquellos extrem os que ah o ra  no 
se h an  podido co n cre ta r.

E n  e l despacho o rd in a rio  — s i­
guió d iciendo el señor L u c ia —e l 
m in istro  de In stin icc ió n  p ú b lica  
dió cuenta de una orden m in is-

M o r r i s o n  y  H a s e i d e n
Almacenes de Hierros 
Materiales de Construcción y Minas 
Tubería de Hierro y Plome 
PIZARRITAt

Techumbres, Tubos, Depéstios, etc.
AGENTES DE ADUANAS

h u e i v a T E L É P O M O  1 3 1 5

M ad rid .— M añ an a  se v e r if ic a rá  4 por 100 in te r io r .................... 79,00
la  p resen tació n  a l P i-esidente de í F r a n c o s ............................................. 48,35
la  R ep ú b lica , de sus c a rta s  creden  j lá t i r a s .............................................. 35,95
d a le s , el m in is tro  p len ip o ten cia- j l i r a s ..................................................  59,70
rio  de S an to  D om ingo. I D ó la res ............................................ 7,35

( P R O V I N C I A S )

te r ia l designando a u n a  com isión  
p a ra  que in vestig u e  lo s re su lta ­
dos económ icos de aq u e lla s exp lo- 

, tacio nes fe rro v ia ria s  a  cargo  del 
E stad o  a l objeto de fo rm u la r u n  
in fo i'm e que se rv irá  de base a  la  
ponencia  que estud ia  e l proyecto 
de le y , p a ra  som eter u n  rég im en 
d e fin itivo  a  la s  co m pañ ías de fe ­
rro c a rrile s .

I E l  señor L u c ia  sigu ió  d iciendo 
¡ que él d ió cu en ta  a l Consejo  de 

v a ria s  ad ju d icacio n es im p o rtan ­
te s : u n a  de e lla  im p o rta  ce rca  de 
se is m illo n es de pesetas y  se re fie  
re  a  la  red  de agua d e l ca n a l de 
Lo zo ya , p a ra  el su m in istro  de M a 
d rid .

O tra  ad ju d icac ió n  im p o rta  un  
m illó n  de pesetas y  se re fie re  a ac 
t iv a r  los tra b a jo s  de co n stru cc i- 
nes y  a b r ir  algunos cam inos de 
acceso a l aeropuerto  de B a ra ja . 
Con estas obras se rep resen ta  un  , 
vo lum en e xtra o rd in a rio  de tra  - 
bajo  que podrá so lu cio n ar rá p id a ­
m ente los efectos del paro fo rzo ­
so.

H e ‘ expuesto a l Consejo  la  vuel 
ta  p a ra  el m in iste rio  de In s tru c  
•-•’ Jn  rú U  ca  de la  E scu e la  d-. Tn 
j:'n ie ro s  ele Cam inos

Con este m otivo se h a  p lan tea  
do e l p rob lem a que a fe c ta  a  la s  
dem ás escuelas especia les.

Se acordó que estud ie este asun  
to el m in is tro  de In s tru cc ió n  pú 
b lica , del que depende la  Escu e  
la  de In g en ie ro s de C am ino s y  
o tra s escuelas y  fo rm u la r u n  dele 
gado p a ra  se r tra íd o  a  un  p ró x i­
mo C onsejo .

P o r el m in is tro  de A g ricu ltu ra  
se propuso y  aprobó un  decreto 
creando la  Ju n ta  N acio n a l N aran  
je ra .

D icho  m in is tro  dió cu en ta  del 
éx ito  de la s  gestiones rea lizad as 
ce rca  del B an co  de E sp añ a  y  de 
la  ttan ca  p riva d a  p a ra  e l Consejo  
de un  p réstam o de 75 m illo n es de 
pesetas.

P o r el m in is tro  de la  G o b ern a­
ción  se d ió cu en ta  del estado de 
orden púb lico  en toda E sp a ñ a , que 
es m uy sa tis fa c to rio  a  p esar de 
lo  sm alos augurios que se h an  he 
cho estos d ias co incid iendo  con la  
fech a  de a n ive rsa rio  de la  revo lu 
ción  de octubre.

I N ada m ás señores, s in o  que los 
m in istro s siguen entregando sus 
proyectos p a ra  la  a p licac ió n  de la  
le y  de re stricc io n e s, y  que queda­
rá  teiTO inado esta sem ana y  será 
le íd a  e l p róxim o m artes.

La ñora oficiosa
Lo  m ás destacado de la  no ta o fi 

ciosa es lo  s ig u ien te :
In s tru cc ió n  p ú b lica . —  C o n fir­

m ando en e l cargo a l d ire c to r de 
B e lla s  A rte s , don A n to n io  D ubei 
y  nom brando rec to r de Zarag o - \ 
za  a  don G o n za lo  C a la m ita  y  au ­
to rizand o  la  ap e rtu ra  de u n  co n­
curso  púb lico  de lib ro s españoles.

G u e rra .— V a rio s  expedientes pa 
ra  ad q u isic ió n  de u n a  can tid ad  
de p araca íd as con sus co rrespon­
d ien tes u ten silio s com plem enta­
rio s .

A g ricu ltu ra .— Creando  la  Ju n ta  
N a ra n je ra  Berm údez.

F"!jando el cupo p a ra  la  im p o r­
tació n  en el cu arto  trim e stre .

O bras p ú b licas.— O rden m in is ­
te r ia l nom brando la  com isión  in ­
vestig ad ora de los resu ltad o s eco­
nóm icos de la s  exp lo tacio nes fe iTo  
v i a ria s  a cargo  del E sta d o .

T ra b a jo  y  Ju s t ic ia .— D ecreto  
m od ificando  en u a rte  e l decreto 
de 23 de ju lio  ú ltim o  que regu la 
la s  an tig u as categ o rías de jueces 
y  m ag istrad o s.

Aprobando con cargo a lo s fon  
dos de la  Ju n ta  N ac io n a l del P a ­
ro la  d istrib u c ió n  de can tid ad es 
p ara  co stear d ive rsas ca rre te ra s

D O S  iU B S O LU C IO N E S  Y  U N A  
C A D EN A  P E R P E T U A  EN  G IJO N

G ijó n .— H a  com enzado la  v is ­
ta  de la  causa  en C onsejo  de gue 
r ra  por los sucesos revo lu cio n a­
rio s del b a rrio  del L la n o .

Com o procesados aparecen  D a 
n ie l Vega T o rra d o , Jo sé R ie ra  y 
C e lestino  Fe rn án d ez C ueto , a  
quienes se acusa  de haber tom a 
do p arte  a c tiv a  en los sucesos 
y  hab er perm anecido en la s  ba­
rric a d a s . Vega está  acusado de 
hab er m anejado  una a m e tra lla ­
dora in sta la d a  en una co lin a , d is 
parando  co n tra  la s  fu e rzas del 
E jé rc ito , que ib an  en a u x ilio  de 
O viedo .

L a  sen ten c ia  absuelve a  C e les­
tin o  Fe rn án d ez Cueto y  a José 
R ie ra  y  condena a  rec lu sió n  per 
petua a  D a n ie l Vega.
D O S C O N S E JO S  D E  G U E R R A

O viedo.— E n  e l cu a rte l de Pe- 
layo  se h a  v isto  e l C onsejo  de 
g uerra  co n tra  los herm anos D a ­
n ie l y  A lonso Ig le s ia s  G a rc ía , 
acusados de un delito  de a u x ilio  
a la  reb e lió n . Son vecinos de T u  
d éla  de V egu ín  y  dui-ante la  re ­
vo lució n  req u isaro n  un autom ó­
v il de prop iedad p a rt ic u la r . E l 
fisca l ped ía la  pena de dos años 
y  un  d ía  y  e l defensor la  abso­
lució n

L a  sen ten cia  absuelve a los 
procesados.

• « *
G ijó n .— E n  el antiguo In s t itu ­

to de Jo ve llan o s se h a  ce leb ra­
do, a la s  once de la  m añ an a , e l 
Consejo  de g uerra  co n tra  la  ve 
c iñ a  de P o la  de S ie ro  P az G a r ­
c ía  R ie s tra , acusada de in su lto s 
a  la  G u a rd ia  c iv il a l p resentarse  
iIqs g u ard ias en  su  ca sa  p a rá  
detener a  un  revo lu cio n ario  a lli 
hospedado yde e x c ita r a l vecin - 
dairio a  que les ap ed reara .

E l fisca l so lic itab a  p ara  la  p r(‘ 
cesada cu atro  años de rec lu sió n  
y  e l defensor la  absoución, b a­
sándose en e l ce rtificad o  m édico 
que obra en e l su m ario , según 
e l cual la  procesada padece c r i 
s is  nea’v io sas. Fué  absue lta .

C U A T R O  B O M B A S  EN  U N A  
C U E V A  D E L  A L B A IC IN

G ra n a d a — E n  e l A lb a ic in , en 
u n a  cueva de S an  M iguel de A l­
to , fuero n  h a lla d a s  cu atro  bom ­
b as, u n a  de e lla s  de 25 centim e 
tro s de d iám etro  y de g ran  po­
ten c ia .

Con los a rte fa cto s se h a lla ro n  
g ran  can tid ad  de m a te ria l p a ra  
su  fab )ricació n . E l se'.-vicio lu é  
llevado  a cabo por una p a i'e ja  
de g uard ias de Seguridad  que te 
n ía n  co n fid encias. Se in sta la ro n  
los dos g u ard ias en una cueva 
p ró x im a  a la  del h a lla zd o , h a sta  
que lleg a ro n  dos sn je to s , que 
p enetraro n  en e l in te i’io r de és 
ta  y  d esen terraro n  la s  bom bas 
y  e l m a te ria l.

Lo s g u ard ias, p isto la  en m a­
no. d etuvieron  a  los dos in d iv i­
duos, que son dos e xtrem istas 
y a  fich ad o s. Se lla m a n  F ra n c is  
co C o rra l G a rc ía  y  R am ó n M u- 
so lín  C a s tillo . E ste  ú ltim o  h ab ía  
so lic itad o  recientem ente e l in g re  
so en la  Leg ió n .

Se hacen  averiguaciones p ara  
d escu b rir a  m ás com plicados.
U N  JU E Z  M U ínT C IP A L  Y  JN

E X  A L C A L D E  D E T E N ID O S
G ran ad a .- —E n  H u éto r Vega 

h a  descubierto  la  P o lic ía  una re 
un ión ciand» c im a  en que, a l pa 
'rece r, se tra ta b a  de la  o rg an i­
zación  de un m ovim iento . E n ­
tre  los reun idos se encon traban  
el ju ez m u n ic ip a l A nto n io  López 
Uceda y  su  herm ano G u ille rm o , 
ex a lca ld e  . so c ia lis ta , con otros

su je to  de la  ̂ m ism a filia c ió n  po 
lít ic a . Todos los detenidos h an  
ingresado en la  cá rce l.
L A S  M A N IO B R A S  M IL IT A R E S  

D E  L A  Q U IN T A  D IV IS IO N
Z arag o za .— ^Hoy se h a  d esa rro ­

lla d o  todas la s  fu e rza s  de la  q u in  
ta  d iv is ió n , que se en cu en tran  de 

j m an io b ras, u n  supuesto tá c tico  en  
' p resen cia  de la s  au to rid ad es lo ca  
I le s, que h an  sido in v ita d a s , y  de 

los generales y  je fe s  de la  g u a rn i­
c ió n .

E n  los e je rc ic io s que se h a n  des 
a iT o lla d a  en e l cam po de S a n  G re  
gorio , contiguo a  la  A cad em ia  G e  
n e ra l M ilita r , h a n  tom ado ta m ­
bién p arte  dos globos de la  base 
de G u a d a la ja ra .

A  m edio d ia  h a  sido se rv id a  u n a  
com ida, en p leno cam po, a  la s  au  
to rid ad es y  rep resen tan tes de los 
periód icos, d u ran te  la  cu a l se h a  
com entado con elogio la  b r illa n ­
tez de lo s e je rc ic io s .

M añ an a  co n tin u a rán  la s  fu e r­
zas rea lizan d o  e je rc ic io s . P o r la  
m añ an a  se d irá  m isa  de . cam p aña 
en todos los cam pam entos.

EL ACTO DE CONCEN­
TRACIÓN DE LA J. A. 
P.,EN LA RABIDA, SUS­

PENDIDO
E l secre ta rio  del C om ité  de A c 

ció n  P o p u la r en H u e lva , don J e ­
rón im o P a ja ró n , nos h a  rengitido 
u n a  c a rta  en la  que nos co m u n i­
ca  que h a  sid o  suspendido e l acto  
de co n cen tració n  que, p a ra  e l d ia  
13 del a c tu a l, pa*oyectaban la s  
fu e rza s de la  J .  A . P . en la  R á ­
b ida .

D ich a  suspensión obedece a  que 
el je fe  n a c io n a l de d icho  p artid o  

_ y  m in is tro  de la  G u e rra , don Jo -  
j sé M a ría  G il R tíb les, no puede asis 

t ir  a d icho  acto .

CINEMA PARK
L O G A L  A C O N D IC IO N A D O  

P A R A  IN V IE R N O
Temporada popular 

S I L L A ,  0^50
H o y, desde la s  se is de la  ta rd e , 

la  ch isto s ís im a  p e lícu la

Caballeros
rúsiieos

Com edia de enorm e é x ito . F o r­
tu n a  in e sp e ra d a ... dos cowboys y  
su c a ta llo  en la  a lta  sociedad , u n a  
de la s  p e lícu la s m ás có m icas de 
S lim  S u m m e rv ille .

M añ an a , la  g ran  p roducció n  ha  
b lada en españo l, t itu la d a  “ G u i 
lle rm o  T e ll” .

E l p róxim o  sábado : “ C uando  é l 
d iab lo  asom a” por Jo a n  C raw fo rd  
C a r lk  G ab le  y  R o b ert M ontgom e- 
ry , p roducción M etro , de la  nue 
va  tem porada.

G O B IE R N O  C I^ IL

Sobre un naufra 
gio

E n  este G ob ierno C iv il se h a  
recib ido  de C asab lan ca  e l sigu ien  
te te leg ram a :

“ T rip u la c ió n  pesquero “ IjCón” 
nauñ'agado K e n itra  28 sep tiem ­
bre re p a tria d a  H u e lva  por C o n ­
sulado g eneral R a b a t d ía  dos co 
rrie n te .— V a re  la  L im ia .”

• -.<ty
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« F r a g u a  d e
a m o r  y  o l v i d o » .

de Rafael Manzano FUTBOL
Por CA SIM IR O  MORENO^

N ueve poesías de R a fa e l M an ­
zano  y  u n  transm und o  lír ic o  de 
P é rez P a la c io : ad itam en to  im ­
p rescin d ib le— pro logacíón su e lta  
y  s in  rib etes de p an eg írico — a l 
lib ro  del jo ven  poeta. S a g ita ; 
puente de co m un icación  y  com u­
n ió n , tan  selecto  com o adecuado 
p a ra  e n m arca r la  exu b eran c ia  l í ­
r ic a  de M anzano . P a la c io  d ilu ­
yéndose en u n a  su tile za  de p ro­
s ita  consum ado que lle g a  a  ya  
cer en ig ua ld ad  f il ia l con e l es­
p ír itu  del poeta. No tra n sm u n ­
do, sino  tra s t ie rra . M etem psico- 
s is  d u a lis ta , — de am bos,— a  re ­
giones u ltra h u m a n a s y  en eda­
des id a s , h echas a s t illa s  en la  la r  
g u ra  densa del pasado como la  
b a rrig a  verde ,y con a lg as de aquel 
B ilb o ta ra  anacró n ico  del botalón 
p artid o

P a la c io  y  M anzano . U n  d ístico  
palpab le  de un  m ism o cuerpo es 
p ir itu a l. L ib an d o  en la  m ism a 
fuen te  in te le c tu a l, uno se in c li­
n a  por la  p ro sa  c la ra , n ítid a , que 
sabe e n ju g a r la s  a lta s  in q u ie tu ­
des a n ím ica s ; y  a h í e stá  P é rez 
P a la c io  en ese transm und o  l í r i ­
co, todo llen o  de lu z , de lu m in o - 
.sidad u ltra v io le ta , com o é l lla m a  
a  los rayo s fisca liza n te s  de la  
c r ít ic a . N ovelador á tico , aq u í de­
ja  co rre r e l jugo  de su tem pera­
m ento lite ra rio , fin o , e stilizad o , 
como buceador hecho a sa ca r jo ­
yas de los insondab les abism os de 
la s  a lm as, en  noches ce rrad as de 
desesperanza y  d esilu sió n . E l 
o tro ...

R a fa e l M anzano es, an tes que 
n ad a , poeta. S i no fuese poco ese 
p ro lífico  desp rend im iento  de v i­
b raciones poéticas con que nos 
h a  ven ido  socorriendo— s i, a s í e s: 
u n a  poesía de M anzano  es un p a­
lia tiv o  a l a lm a  trash u m arrte  de 
esta  generación  lír ic a — a h í tene­
m os su “ F ra g u a  de A m or y  O lv i­
do” : nueve poem as de cuando em 
pezó sus v ib rá tile s  sensaciones a 
flo re ce r en ese am puloso lirism o , 
creador de im ágenes, que nos ha-r 
ce tra n sm ig ra r po r encim a del 
b ien y del m a l, del am or y  de la 
v id a . Po esía  s in  fo rm a  sistem á­
tic a , s in  en casillad o  fo rm u la rio , 
que a lg unas veces se le  ve e l r it ­
mo y  o tra s lo esconde p a ra  h a ­
cerse en ig m ática  y  dudosa, p ara  
in sta m o s a  b u scarle  su g rac ia  
o cu lta . L ír ic a  que nos m onta en 
el Pegaso y  nos hace v o la r tra s  
la  in có g n ita  ve rs ific a d a  p a ra  
a tra p a r la  sensación  poetizada, 
cu asi in g rá v id a , que nos h ab la  de 
un  m undo su p erio r y  o cu lto : e l 
m undo de los poetas.

M anzano d e ja  en tre ve r ya  en 
su p o ten cia lid ad  p o ética , d ú c til 
a  la s  in flu e n c ia s  e xte rn a s , la  a c ­
ción  m oldeante , d ire c tr iz , de la  
nueva poesía. Y  a s í vem os que 
s i en estos ve rso s:

ascensión  sobre lo  p u e ril y  la  so­
b erb ia  dote de sen sib ilid ad  p a ra  
exponer sensaciones in a p re c ia ­
b les, en estos o tro s:

M as tú  todo en m i, sólo per-
[fu m e .

sen sació n  de agua en vuelo  en- 
[tre  m is m anos.

se d ila ta , como queriéndose es­
ca p a r del m undo. A d iv ín an se  aquí 
la s  noches g arc ia lo rq u eñ as. Y a  
e stá  M anzano in clin án d o se  en es 
te  período de tra n s ic ió n  de su 
fib ra  p o ética , con u n a  v e rsa lle s­
ca  g en u flexió n  a l im p erio  A lb er- 
tin ia n o . No d e ja  de ten e r p arte  
su am igo A d rian o  del V a lle .

No es ra ro  ve r que e l ta llo  poé 
tico  de fu e rte  ra ig am b re , f le x i­
ble no obstante a l em puje de la  
in n o vació n , ad qu ie ra  c a rta  de 
ayu n tam ien to  con C lo ted , y  por 
eso se ve una ten d en cia  desta­
cad a  a l em píreo . E sto s  son los 
poetas revo lu cio n ario s, lo s que 
desechan toda c lase  de p rerroga 
tiv a s  y  se ponen con la  arista- 
co rtan te  de su u ltram o n tan ism o , 
de c a ra  a l vu lgo .

E l  poeta no p ien sa , s ie n te ; y 
po r eso la  creac ió n  lír ic a  b rota 
del co razón y  es v is ib le  y  rien te  
como e l canto  c r is ta lin o  de un 
am o llo . H ay  que m ira r  ese lir is ­
m o desde le jo s , con los o jos en­
to rn ad o s, p a ra  no d a rle  som bra. 
Y  s i Pé rez C lo ted  d ic e :

I m p r e s i o n e s
vence a l G im n á stico  en un  p a r­
tido n o rm a l que quiere d ecir ta n  
to como soso.

E N  E L  C A M PO  D E L  T IT A N

M i sa lvació n  es e l vuelo  
azu l de tu s dulces m anos.

vem os a l tra s lu z , reco rtad o , s i-  
lu etad o , e l can to  su til de M an ­
zano co n :

E l la  ven d rá , m as esta ré  dor-
[m ido .

U n a  noche s in  lu n a  ap ag ará  m i
[a lm a .

y  la  su b je tiv id ad  a lu c in a n te  del 
va te  queda p lasm ada con ese m is 
tic ism o  que adquiere puntos de 
poesía m e ta fís ica . M an e ra  de sen 
t ir — ve r qu izás no— y  d e c ir : a l­
ta , in co lo ra , in co e rc ib le .

A n tes e l poeta m ira b a  la  t ie ­
r ra , e ra  m ás hum ano y; su dolor 
lo  despan-am aba com o sedante 
p a ra  e l a flig id o . E xu d a c ió n  l í r i ­
ca  p a ra  ca n ta r los sin sab o res, de 
o tros y  aquí vem os a l lum inoso 
M ach ad o :

Y  tú , m u jd i' de au sen cia  y de 
[ag u a  y  de lu n a , 

tiene  la  rosa b e lla  en tre  la s  m a-
[n o s lila s .

Se oscurecen los cie lo s, y  yo creo
[que m i a lm a , 

es esa rosa b lan ca  de la  ta rd e  en
[h u id a .

guarda u n a  rim a  fá c il a l oido 
del a lm a  p ro fa n a , re tra tan d o  su

hoy ve sus pobres h ijo is huyendo
[de sus la re s ; 

la  tem pestad lle v a rse  los lim os
[de la  t ie rra  

por los sagrados río s  h a c ia  los 
[anchois m ares; 

y  en páram os m ald ito s tra b a ja , 
[su fre  y  y e rra .

hab lándonos de esa generación  
m ás apegada a  lo  re a l y  ta n g i­
b le . Y , n a tu ra lm en te , en la  de 
hoy se ve la  evo lución  h a c ia  lo 
sen sitivo , y  por tan to  esa  poesía 
de p u ras im ágenes ag u ijo nea la  
cu rio sid ad  del le cto r s i acaso no 
h a  llegado  a p ro d u c irle  e l goce 
e sp ir itu a l. P o r eso an tes d ije  que 
se ponen ca ra  a l vu lgo , porque 
son poetas p a ra  a ris tó c ra ta s  del 
in te le cto . Y  ante la  poesía a n a ­
creó n tica— no vam os a  d e lim ita r 
s i fu é  A nacreo nte  o T eó crito  ei
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E s  m a ra v illo so ; lo  que in v e n ta n  p a ra  que se d iv ie rta n  lo> ch icos.
íD e  “ T o u t a  V o u s” de P a r ís ) .

l a  j o r n a d a  
d e l  d o m i n g o

Por A. Diez de las Heras
E l  M ad rid  se h a  lib rad o  de la  ] cargue a la  llu v ia  la s  cu lp as de 

pi^im era; d e iro ta  dp la  tem po- este resu ltad o  no vem os e xcu ­
rad a  g rac ia s a  un p ro v in d en c ia l 
p en a lty  que le  p erm itió  em pa­
ta r  a  ú ltim a  h o ra  y  que dejó 
estupefactos h a sta  a los m ás 
acé rrim o s p a rtid a rio s  del equ i­

po b lanco . Sa lvo  e l aspecto mo 
ra l a l M adrid , no le p reocupa­
ba g ran  cosa perder este p a rtí 
y  en cam bio la  ad qu isic ión  de 
dos puntos com pletos b eneficia­
ba a l N an io n a l. E l  e rro r del á r  
b rito  m ad i'ileño  no h a  servido  
m ás que p a ra  b en e fic ia r a a l­
gún equipo de o tra  de la s p ro ­
v in c ia s  que in te rv ien en  en este 
cam peonato . E l  M ad rid  se con­
fió  dem asiado creyendo que e l 
N acio n al e ra  enem igo de m enor 
cu a n tia  y  o lvidando que en su  I 
terreno  especia lisim o  de “ E l P a  
r r a l”  re su lta  verdaderam ente pe 
lig roso . E n  Z arag o za , e l equipo 
t itu la r  a firm ab a sus asp iracio nes 
a l subeam peonate logrando un 
buen triu n fo  sobre e l R a c in g , 
triu n fo  del que e l antiguo  in te r 
n a c io n a l O livatres fué e l re a li­
zador m a te ria l. P o r su p arte  el 
.A th e ltic  de M ad rid  ganaba en 
V a lla d o lid  por una d ife re n c ia  su 
fic ien te  y  doblem ente s ig n ifica ­
t iv a  porque e l equipo enviado 
por los b lanq u iro jo s a la  ciudad 
del P isu e rg a  no podía e xh ib ir 
la  d e lan te ra  de “ g a la ” . Pero  es 
que a  lo m e jo r los tra je s  de “ d ia  
r io ”  lu cen  m ás que los re se rva ­
dos grandeí^ so lem nidades.

E n  A n d a lu c ía  h a y  dos peque­
ñas soíT>resas, m e jo r d icho , u n a  
nad a m á s : porque ya  no es soi 
p réndente que e l cam peón de la  
L ig a  tenga resu ltad o s m edio­
cres, es ese em pate a  dos fre n  
te a l Je re z  en e l propio te rre ­
no del P a tro n a to : re s iiltad o  que 
no adm ite  excusas pues e l J e ­
rez jugó m uy b ien y  no m ere­
ció perder en n in g ú n  m om ento. 
E n  cam bio s i es so rp resa  que e l 
M ira n d illa , que ta n  b rilla n te s  
re su ltad o s h a  obtenido in clu so  
fu e ra  de su  cam po, se d e ja ra  
ig u a la r por e l entusiasm o del R e  
crea tivo  g ranad ino . Com o no se

fund ad o r del género bucólico—  
de G a rc ila so ;

Y  en este m ism o v a lle , donde
[ag o ra

me en tristezco  y  me canso , en e l
[reposo

estuve yo contento y  descan-
[sado .

¡O h b ien caduco , vano  y  presu-
[ro so l...

m onum entalm ente b e lla , surge la  
nueva poesía, esa lír ic a  desem ­
b arazad a  de en casillad o s, su e lta , 
adorab lem ente lo ca .

“ F ra g u a  de A m or y O lv id o " es 
la  p la ta fo rm a  de R a fa e l. P o r a h í 
.se sa lv a rá . Em piezo  casi concre­
to. Y  aunque de la s  p astas ve r- 
d ec la ras del cu ad erno —verd ecla-
ro : esperanza que se consum e o 
que se a la rg a— de elegante y  d is­
tingu ido  co ntinente  y  de m ejo r 
y  m ás sabroso contenido concibo 
a  R a fa e l M anzano com o un poe­
ta  hecho , pero que se está c in ce ­
land o , p a ra  a la rg a rse  m ás y  m ás, 
en su p retensión  de co n q u is ta ...

sas ú t il que o frece r a l s im p á ti­
co M ira n d illa . E l triu n fo  del Se 
v illa  en M álaga es de los que no 
se p re s ta n , a  co m entario .

E n  e l grupo g a la ico -astu r s i­
gue im poniéndose e l U n ió n  de 
V igo , que no p ierde sino  por lo 
m ín im o en R ia z o r ; sn  em bargo, 
la s  cró n icas hacen n o ta r e l des 
fenecim ien to  del jo ven  equipo 
vigués que le  im p id ió  reacc io n a r 
en e l segundo tiem po despué de 
ten er en co n tra  ese ún ico  goal. 
Y  esta capacidad  p a ra  e l des­
a lien to  puede se r pelig ro sa p ara  
e l p o rven ir de la  reve lac ió n  de 
la  zona noroeste. E l  O viedo ha  
obtenido otro  triu n fo  escand alo ­
so, lo que no sorprende ante a l 
evid en cia  la  g ran  fo n n a  de su 
lin e a  d e lan te ra , que se rá  s in  du 
da u n a  de la s  a tracc io n es de la  
L ig a . E l C e lta  obtiene un t r iu ii 
fo m uy d ific il sobre e l Sp o rtin g  
de G ijó n ; pero tan  d if íc il como 
honroso porque lleg a  n ad a m e­
nos que después del fo rm id ab le  
“ h a n d icap ” que 'rep resenta la  
pérd ida de los dos defensas.

E n  C a ta lu ñ a  co n tin ú a  d esta­
cándose e l B a rce lo n a , que gana 
b ien a l Sab ad e ll en la s C o rts . 
Le  gana b ien en cuanto  a ta n ­
teo, que lo que es en cuanto  a 
juego parece que no todo fué so 
bre rued as, y  es posib le que con 
un portero  m ás .seguro, e l sub­
cam peón de la  Copa no hu b ie­
ra  sa lid o  tan  am p liam ente de­
rro tad o  del cam po de los azu l- 
g ran as. E l E sp añ o l da una nue 
va  no ta de reg u la rid ad  p erd ien ­
do en B ad a lo n a . No m andó su 
m e jo r equipo, lo que desde lu e­
go co nstituye  un e rro r, y  m enos 
m a l que no se le ocun 'ió  h ace r 
d ecan sar tam b ién  a M artorn 'el, 

porque a  lo que parece la  in te r 
vención de este portero  fué de­
c is iv a  p a ra  e v ita r u n a  ca tá stro ­
fe . E l  G ero n a  por e l co n tra rio  
bate a l Jú p ite r en su cam po. E l 
Jú p ite r  juega con una b rlla n te  
m ed iocriad  m ien tra s que los ge- 
rundenses van  consolidando un 
equipo acoplado y  e fica z  .

No h a y  n ad a que sotrprenda 
en los resu ltados de e sta  jo m a  
da en e l gi'upo vasco . L a  no ta 
sen sacio n a l se dió en un p a r t i­
do jugado en tre  sem ana en e l 
que e l Irú n  venció  a l A th le tic  
en  S an  M am és;* aco n tecim ien ­
to que h a c ía  algunos años que 
no se reg istrab a , y  que prueba 
dos co sas: que e l Irú n , como to­
dos los equipos de so le ra , vu e l­
ve a  aproxim ai-se a  su fo rm a  de 
an tañ o , y  que la  decadencia 
del A th le tic  es un  hecho re a l. 
H a  podido aye r e l equipo b il-  
baino  g an ar a l O sasuna s in  que 
esta  im presión  se m odifique 
porque e llo  se debió a que e l 
equipo p lam plonés se agotó en 
la  segunda p arte  y  adem as hu 
bo de ju g a r m ucho tiem po de
e lla  con solo d iez ju g ad o res. Y

Nota de la A lcal­
día

Debiendo e fectu arse  e je rc ic io  
de tiro  a l b lanco d u ran te  los 
d ías 9 y  10 del a c tu a l, de siete 
a d iez h o ra s , en e l s itio  deno­
m inado M arism as del R in có n  
por los alum nos de la  Escu e la  
M ilita r  de esta p la za ; se pone 
en conocim iento de la s persona.^ 
que tengan que tra n s ita r  por d i 
chos lu g ares, en e v itac ió n  de po 
sib les d esg racias.

H u e lva  7 octubre 1935.
E l A lca ld e ,

C . OLIVEIRA

el Irú n  a  su vez co n firm a  la  im ­
presión  de su resurg im ento  con
un excelen te em pate obtenido en 
Ib a io n d o . E l D onostia  co n tin ú a  
s i| penoso ap ren d iza je  (ya  que 
como es sabido cuenta con uno 
g ran  can tid ad  de jugadores b i­
soñes en p rim d ra  ca teg o ría ) y  
p ierde una vez m ás en su cam ­
po fre n te  a l B a ra ca ld o .

R esu ltad o s no rm ales en p1 
grupo le va n tin o . U n icam ente  
parece excesiva  la  d ife re n c ia  
en tre  el Le van te  y el M u r­
c ia . Pero  este equipo después de 
hab e i’ sostenido un honroso em 
pate h a sta  e l descanso se des­
fondó luego y  se de.Tó a rro lla r . 
Lóg ico  e l triu n fo  del V a le n c ia  
sobre e l E lch e  en un p artid o  a l 
que los vencedores no d ieron e x ­
tra o rd in a ria  im p o rtan cia  y  que 
ded icaron sobre todo a e n saya r 
nuevas com binaciones ya  que 
vem os a  G a ib u ru  en la  lín e a  

1 m ed ia . E n  A lica n te  e l H ércu les

E l dom ingo a  la s  nueve de la  
m an an a , en el cam po del T itá n , 
se celebró un  encuentro  am isto ­
so en tre  los p rim ero s equipos de 
la  M erced F . C . y  e l Sp o rt C lub  
O brero .

E l encuentro , que fué  d u rís i­
m o, te rm in ó  con u n  em pate a  
dos tan to s, habiéndose d is tin g u i­
do en este encuentro  el S p o rt por 
su juego clásico  y  su  g ran  d is c i­
p lin a  d ep o rtiva .

L a  a lin eac ió n  del S p o rt es co­
mo sig ue :

V a le n c ia : M o rita  y  E ste b a n ; 
S a lva d o r, K o k i y  C am pero , P a l-  
m i, B a rto lo , Sán ch ez , S e ra fín  y  
C an n e lo .

gundos 3/5 y  los 200 en 21 .seeim 
dos 3/5 .

No pudo em plearse a fondo va 
que los co n tra rio s que se le opu 
sie ro n  e ran  de b a ja  calidad 

E l p ró xim o  domingo intentará 
b a tir e l reco rd  de los 300 metros 

 ̂ que to d av ía  está en poder del 
am ericano  C h a rle s  Padeck en 33 
segundos 2/5 .

CICLISMO
P A R E C E  Q U E  A C U D IR A  I tn 

EQ U P O  M A D R ILE Ñ O  A  LA  
V U E L T A  A  G A L IC IA

E N  G IB R A L E O N
P o r la  ta rd e  se desplazó e l re ­

se rva  del S p o rt C lu b  O brero a  
G ib ra leó n  ijf en e l cam po del 
O lon t se celebró un  encuentro  en 
tre  el t itu la r  de G ib ra le ó n  y  el 
m encionado re se rva  del S p o rt.

E l encuentro , que resu ltó  soso 
por p arte  del S p o rt que jugó s in  
in te rés y  s in  poner nad a en  e l 
juego term inó  con u n  em pate a 
dos tan to s.

L a  a lin eac ió n  del resei*va del 
Sp o rt fué la  sig u ien te ;

La g u n a ; Conde y  A lv a re z ; P a - 
ram io . Rod ríguez e In fa n te ; P r ie  
to , G a rc ía , C a rra sco , H e rvás y  
B a rro so .

R o m erito

M ad rid .— Se  d ice que existe el 
propóisto  de e n v ia r un  equipo de 
co rredores m ad rileño s a la  Vuel- 
a  G a lic ia .

E s ta r ía  fonnad o  por cinco o 
se is co rredores.

Y a  se b a ra ja n  nom bres, que no 
estam os au to rizados a  c ita r, pe­
ro  corresponden a prim eras fi­
g u ras del c ic lism o  m atritense.
E S T A N  G A R A N T IZ A D O S  LOS 

P R E lV n O S  D E  L A  V U E LT A  A 
G A L IC IA

BOXEO
P R O X IM O  E  IN T E R E S A N T E  

C O M B A T E
F ra n c k fo rd t. —  P ró xim am en te  

co m b atirán  en esta  pob lación  el 
cam peón in g lés B u t le r  y  el cam ­
peón de Eu ro p a  G u stavo  E d e r.

V igo .— E n  un B an co  local han 
sido depositadas 9.500 pesetas pa 
ra  g a ra n tiz a r a  la  U , V . E . los 
p rem ios que se d isp u tarán  en Ja 
I I  V u e lta  C ic lis ta  a  Galicia y 
que asciend en , iaproximadaiqen 
te a 9.200 pesetas.

Y A  S E  H A B L A  D E  LA  U 
V U E L T A  A  ESP A Ñ A

E L  F R A N C E S  H O L T Z E R , C H A ­
L L E N G E R  D E  F R E D IE  M IL L E R

N ueva Y o rk .— L a  Com isión  de 
Boxeo del E stad o  de N ueva Y o rk  
h a  designado como c h a lle i^ e r a  
títu lo  de los p lum as que posee 
F re d ie  M ille r , a l fra n cé s  H o lt- 
ze r.
P E T E  M A R T IN , O T R A  V E Z  EN  

E U R O P A
P a rís .— E n  fe ch a  p ró xim a  el 

porto rriqueño  Pete  M a rtín  pe­
le a rá  en e l P a la c io  de los D epo r­
tes de M a rse lla  co n tra  e l g rie ­
go V a k o lis .

D E R R O T A  D E  G U S T A V O  
H U M E R Y

Lo n d res.— E l in g lés H a rry  M it- 
1er h a  vencido por abandono en 
e l octavo round a  G u stavo  H um e 
ry.

ATLETISMO
U N  S P R IN T E R  A  L A  C A Z A  D E  

R E C O R D S
B u d ap est.— Ê1 a tle ta  húngaro  

K o g as, se encuen tra  en p len a  fo r 
m a .

E n  su ú ltim a  actu ació n  h a  cu ­
b ierto  los cien  m etros en 10 se-

M adi-id .— E l d jiario  madrileño 
“ In fo rm a c io n e s” , organizador de 
la  vu e lta  c ic lis ta  a Esp añ a, dice 
que ya  h a n  dado comienzo los 
tra b a jo s en re lac ió n  con esta 
p n ieb a , en su  segunda edición.

H ace co n sta r que el hecho de 
que dé com ienzo estas tareas con 
se is m eses de an tic ip ac ió n , de­
m u estra  su em peño de que no 
fa lte  u n  solo d e ta lle  en la  prue­
ba, que está llam ad a  — dice— a 
se r u n a  de la s  m ás im portantes 
de ca len d ario  de Eu ro p a .

A ñade que se h an  empezado a 
re c ib ir num erosas dem andas de 
lo ca lidad es que quieren ser tes­
tigos de un f in a l de etapa, acom­
p añ ad as de o fe rtas de carácter 
económ ico.

E l núm ero de etapas serán 24; 
siete los d ía s de descanso: 4.400 
ap ro xim ad am ente , el número de 
k iló m etro s yi 60 e l núm ero de par 
tic ip an te s .

E l sentido  de la  ca rre ra  ^ra 
in verso  a l de su p rim era  edición: 
la  época de su celebración , la de 
este año , y  en el itin e ra rio  esta­
rá n  com prendidas G a lic ia  y As- 
tUl*Í3rS

P o r ú ltim o , de la s  24 etapas. 
18 se rán  in fe rio re s  a  200 
tro s y  se h a n  recib ido  ya ofertas 
dé riiiotablíes corredores 
je ro s, cuyos nom bres causara 
excelen te  im p resió n .

NATÁCIOH
E L  P R O X IM O  M A TC H MZCA'

Y A -N A V A R R A
B ilb a o .— Con v ista s  a l 

m atch  de n a tac ió n  entre las 
p resentaciones de V izcaya 7 .  
N a v a rra , los nadadores an
D eportivo  de B ilb ao  se entre 
con g ran  activ id a d .
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